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BREVES 

Madrid. — S u Exce lenc ia el Jefe 
«jel Estado, G e n e r a l í s i m o F r a n c o , h a 
entregado esta m a ñ a n a en el pa
jado de E l Pardo los titules de em
presas modelo, productores ejem
plares y campeones de la competi
ción de destreza en el oficio y pre
mios a treinta y nueve becarios 
distinguidos de la O r g a n i z a c i ó n Sin
dical durante el pasado curso. 

Al aparecer el Caudillo en el «Sa
jón dé pasos perd idos» , los produc
tores y representantes de las em
presas que asistieron al acto, tribu
taron a l Jefe del Es tado u n a larga 
»alva do aplausos. A c o m p a ñ a b a n a 
gu Excelencia el vicepresidente del 
Gobierno, c a p i t á n general M u ñ o z 
Grandes; los ministros de T r a b a j o , 
Becreta,r!o general del Movimiento y 
¿e la Vivienda, s e ñ o r S á n c h e z A r -
]ona, I o h jefes de sus Casas mil i 
tar y civil y ayudantes de servicio. 

Hecho el sifencio, el secretario ge-
heral de la . O r g a n i z a c i ó n sindical, 
don Pedro L a m a t a p r o n u n c i ó un dis
curso en el que se ref ir ió a la enor
me obra que el r é g i m e n ha llevado 
a cabo. Conforta el á n i m o , dijo, re
correr la P e n í n s u l a y contemplar 
la ingente obra que en todos los ór -
dene3 se ha realizado en estos a ñ o s . 
Pero siendo tanto lo hecho, la rea l i -
eación más trascendente, el logro s in 
duda de mayor signiflcaao es de ca 
rácter pol í t ico social: radica en la 
concepción unitaria , del mundo del 
trabajo, en la idea de unidad social, 
la dignif icación de todos los hom
bres sin d i s t i n c i ó n de- clases ni de 
castas en el trabajo y por e l traba
jo. Todo en nuestro tiempo: la evo
lución po l í t i ca y doctrinal, la trans-
íonnac ión del derecho, el desarrollo 
económico, ol progreso social, todo, 
confluye en su p r o y e c c i ó n de futuro 
hacia la unidad social y de justicia 
que vos os a d e l a n t á s t e i s a procla
mar. 

Terminado el discurso del s e ñ o r 
Lamata, S u Exce lenc ia el Jefe del 
Estado hizo entrega de los t í tu lo s 
siguientes: 
E m p r e s a » e i e m p l a r e s : 

P i h e r S . S . — B a d a l o n a ( B a r 
celona) . 

D e r i v a d o s l i á c t e o s S . A . — M a 
drid. 

Ast i l leros de C á d i z S. A . — C á 
diz. 

F l b r a c o l o r S. A. — B a r c e l o n a . 
L o m b a r d S . A . — V a l e n c i a . 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a S . A . 

Madrid . 
Soler y P a l a u S . A . — R i p o l L 

< G e r o n a ) . 
Productores e j e m p l a r e s : 
I sabe l G a r c é s C e r e z a l . A c t r i z . — 

M a d r i d . , 
Isidoro Garc ía L ó p e z , Puebla de 

la Calzada (Badajoz) , trabajador 
agrícola. — Francisco C o r r a l H e r 
nández, Garc irey (Salamanca) . M a 
yoral. — L u i s F e r n á n d e z Navarro, 

San A d r i á n (Navarra) . Encargado 
de la fábr ica de conservas Muerza .— 
F i d e l Ramos Torres , Barruelo de 
S a n t u l l á n (Falencia) . Tornero de 
Minas de Barruelo . i — F e r m í n L o -

riaux. Lamiaco (Vizcaya) . V i d r i e 
ro. — Francisco de Dios Cantero, 
J a é n . Jefe de comedor de Hotel R o 
sario. i Enr ique Palomo Moreno, 
Riotinto (Huelva) . Maquinista de 

a « k s í ^ » » » » : « « « k w « « « « « « » w s » » : « « « « ^ 

Minas de Riotinto. 
Daniel OH G a r c í a Vlllodas, Vito

ria, maestro de taller do Sierras A l a 
vesas. S. A. AgapitorDoroteo A p a r i 
cio Ortega, Toledo, encargado de 
una empresa de tran^^orU s. 

Artesanos ejemplares 1963. — J o 
sefina L . Diez Lassaletta, Madrid, 
encuadradora y Jul io - Pascual M a r 
tín, Toledo, forjador artesano. 
P A L A B R A S D E F R A N C O 

E l Caudillo pronuncU') las siguien
tes palabras: 

; "Felicito a todos les que han ob
tenido estes galardones en éste d ía 
do exaltaclcm del traba i ; y del re
surgimiento nacicnal . Habré i s visto 
por las distintas íacela'? que repre
sentan los galardones concedidos, 
que todos les trabajos son dignos 
de respeto y de bueua acogida. E l 
trabajo se dignifica por el amor que 
se pone en él , y la empresa so 
dignifica t a m b i é n por la justicia, 
por la equidad y, sobro todo, por 
las relaciones humanas entre sus 
miembros. 

Ante los sistemas que se debaten 
hoy en el Mundo, en la evolución1 
que sufren, nosotros hemos elegido 
hace veintisiete a ñ o s , aqué l que me
jor puede llevar a nuestra Patr ia a 
la felicidad y al bien c o m ú n de to
dos los españoles . 

Importante es la evo luc ión polít i 
ca del Mundo, poro 1c imprescindi
ble es llot.arla de^ conteiido. SI hcy 
pedemos asistir a esta hora esplen
dorosa de nuestra Patria , es porque 
hemos tenido u^a doctrina y porque 
hemos pose ído una fe, doctrina que 
llenamcs de contenido, como se de-
rtiuestra en esta expos ic ión de celo, 

(Pasa a ícreerá p á g i n a ) 

i i 1 C o n mot ivo de l a fiesta n a 
c i o n a l de l / X X V I I a n i v e r s a 
r io de l a i n i c i a c i ó n d e l glo

r ioso A l z a m i e n t o N a c i o n a l , se c e l e b r ó a y e r e n C a p i t a n í a u n a 
b r i l l a n t í s i m a r e c e p c i ó n , a l a que c o r r e s p o n d e n l á s p r e c e d e n t e s 
p l a c a s . E n l a p r i m e r a , a p a r e c e e l c a p i t á n g e n e r a l d e s p u é s 
de r e v i s t a r l a s t ropas , a n t e s d e d a r c o m i e n z o e l a c t o , d e l 

que o frecemos otro p lano, e n l a s e g u n d a f o t o g r a f í a . 
(Fo to "Fede") 
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ses de e d a d , fue h a l l a d a * 
a b a n d o n a d a e n u n p o r t a l de c a l l e de M o n t a l b á n . L a p e q u e ñ a !¡ 
fue t r a s l a d a d a a l Coleg io de L a P a z , d o n d e p e r m a n e c e , m u y | 
t r a n q u i l a mi i en tras s e r e a l i z a n l a s a v e r i g u a c i o n e s p e r t i n e n t e s . ¡I 

(Foto C i f r a ) 

Pese a la euforia inicial, d o hay indicios 
de acuerdo en la conferencia de Moscú 
I b Isy rsstrlcliva ái cisrtas huelga?, aprobada por ia Cámara íranceaa 

Moscú. — L a s conversaciones t r i 
partitas han continuado a partir de 
J*s 4.30 de la tarde, entre Gromyko, 
« a r r i m a n y lord Haiisham. 

Oran triunfó de les 
aprendices españoles 
en el Concurso 
iaterfiscional celeftrsdo 

en Oublía 

Aplastamiento de una sedición 
p a r a d e r r o c a r a i G o b i e r n o d e S i r i a 

1 1 

Los dirigentes del movimiento eran Dassetistas 
Retorno a la normalidad política en Marruecos 
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Dubl ín . — Tres medallas de oi;o, 
de plata y ocho de bronce, han 

0Dtenldo log aprendices e s p a ñ o l e s 
han participado en el X I I " C o n 

curso Internacional de f o r m a c i ó n 
Profealonal", celebrado en D u b l í n , 
trofeoB que acreditan la m a g n í f i c a 
*a'ldad t écn ica de los aprendices 
^ P a ñ o l e s . 

L a Embajada e s p a ñ o l a en D u b l í n 
ha organizado, con motivo de la fes-
Uvldad de 18 de Jul io , diversos actos 
•n los que participan los aprendices 
^ P a ñ o l e s . — E f e . 
p R E M l O A U N A P E L I C U L A 

E S P A Ñ O L A 
Marsella. E n el " I I I Fest ival 

*e Cine T u r í s t i c o " que se ha cele
r a d o en Marsella se ha concedido 
•'^ mednlla a l a p e l í c u l a m á s art í s t ica 

"Sorolla", de E s p a ñ a . — E f e . 

C O M U N I C A D O P O C O E X P R E S I V O 
Moscú . — Un comunicado publi

cado al t é r m i n o de la r e u n i ó n de es
ta tarde de la conrerencla tripartita 
de M o s c ú indica, simplemente, que 
los jefes de las delegaciones asisti
dos por sus consojeros. h a n discuti
do "ciertos aspectos de u n tratado 
de prohib ic ión de las pruebas nu
cleares en la a tmósfera , en el espa
cio c ó s m i c o y bajo el agua". H a n 
continuado sus Intercambios de pun
tos de \ Ista sobre otros problemas de 
Interes mutuo y la p r ó x i m a r e u n i ó n 
acordaron sea m a ñ a n a . 

L a se s ión de hoy d u r ó solo hora 
m e d í a , la mitad que en los dias 

anteriores y a pe t i c ión de G r o m y 
ko. la r e u n i ó n no h a comenzado has
ta las 4,30 de la tarde, hora local. 

L E Y R E S T R I C T I V A D E H U E L G A 
E N L O S S E R V I C I O S P U B L I C O S 
París . — L a Asamblea francesa 

ha aprobado cs'a madrueada el pro-, 
yecto de ley relativo a l ejercicio del 
derecho de huelga en los s^rvici^s 
públicos, por 207 votos a favor y 205 
en centra. Votaron a favor la U.N.R. 
(gaulllsfa) y los republicanos inde- x 
pendiente^. E n contra lo hicieron los 
comunistas, socialistas, radicales y 
el "centro democrát ico" . E n virtud 
de este proyecto de ley no so p o d r á n 
llevar a cabo huelcas sin previo av i 

so. Este avls^ previo para los obre
ros y emple ados de les sor vicios p ú 
blicos debe tener una a n t e l a c i ó n m í 
nima de cinco d í a s E l proyecto p a 
sa ahora al Senado y se espera que 
se convierta en ley dentro de los 
p r ó x i m o s nueve d ías . 
H U F L G n P E L A C O N S T R U C C I O N 

E N I T A L I A 
Roma. — M á s de un \ m i l l ó n de 

obreros de la. cons trucc ión han ini
ciado hoy una h u c l r a en toia I t a 
lia, por orden "de. los contros shuM-
caks , que a. .ri i | an a to:¡as las leii-

dencias pol í t icas . E l movimiento 
h u e l g u í s t i c o h a sido reforzado con 
manifestaciones en las principales 
ciudades Italianas, en demanda de 
aumentos de salarios y mejora en 
las condiciones profesionales. Los 
empicados de los servicios públ icos 
irán m a ñ a n a a la huelga en pet ic ión 
de una r e d u c c i ó n del horario labo
ral . 

B e i r u t . — L a a r t i l l e r í a v t a n -
o u e s h a n e n t r a d o e n a c c i ó n a l 
•or ig inarse u n a v io l en ta l u c h a en 
iel c e n t r o de D a m a s c o , s e g ú n i n 
d i c a n l a s I n f o r m a c i o n e s que se 
r e c i b e n e n B e i r u t , procedentes de 
f u e n t e s d i p l o m á t i c a s s i r i a s . Se 
i n f o r m a que l a l u c h a se l i b r a e n 
u n l u g a r a p o c a d i s t a n c i a de l s e c 
tor d í p l o m á t i l c o de A b u R u m -
m a n n a . — E f e . 
R A D I O B A G D A D I N F O R M A 

B a g d a d . — R a d i o B a g d a d h a 
d i f u n d i d o e l s i gu ien te c o m u n i c a 
do : " D u r a n t e l a m a ñ a n a d e hoy . 
;se h a p r o d u c i d o u n m o v i m i e n t o 
.sedicioso e n S i r i a Que t e n í a por 
finalidad e l d e r r o c a m i e n t o de l 
G o b i e r n o r e v o l u c i o n a r i o p r o g r e 

s i s t a á r a b e i n s t a u r a d o a p a r t i r de 
l a r e v o l u c i ó n d e l p a s a d o 8 de 
M a r z o . L a s m a s a s p o p u l a r e s y l a s 
f u e r z a s a r m a d a s , p r e v e n i d a s c o n 
t r a este complo t , lo h a n a p l a s 
tado . E l pueb lo s i r i o y s u e j é r c i t o 
a l G o b i e r n o r e v o l u c i o n a r i o v es -
p e r m a n e c e n a g r u p a d o s en t o m o 
t á n d ispuestos a l u c h a r c o n t r a 
los c o n s p i r a d o r e s v los t ra idores" . 
E L M O V I M I E N T O H A S I D O 

A P L A S T A D O 
E l C a i r o . — E l j e fe de l G o b i e r 

n o s ir io S a l a h e d D i n B i t a r h a 
d e c l a r a d o que u n a c o n j u r a u r d i 

d a c o n t r a s u r é g i m e n h a sido 
" to ta lmente a p l a s t a d a v todos los 
e n c a r t a d o s e n l a m i s m a d e t e n i 
dos" .—Efe . 
T O Q U E D E Q U E D A E N T O D O 

E L P A I S 
L o n d r e s . — R a d i o p a m a s c o h a 

a n u n c i a d o h o y que el C o n s e j ó 

I f 

[ f . i . i 

: é de la w S i n l a m á s leve p r e o c u p a c i ó n , 
s i n e l m e n o r t emor p o r los 
progresos a t ó m i c o s o e l d o 

m i n i o de los e spac ios s i d e r a l e s , s i n saber n a d a d e l cosmos o 
de los megatones , el p o p u l a r a f i lador h i s p á n i c o d u e r m e p l á 
c i d a m e n t e s e b r e sus e s c a s a s poses iones y m e d ios de t r a b a j o , 
s e m e j a n d o esc s u p e r v i v i e n t e que q u i z á . Dios no lo quiera , que
d a r á e n la ca l l e d e s i e r t a de c u a l q u i e r c i u d a d a t a c a d a por 

las a r m a s d e l "alfabeto". — ( F o t o F i e l ) 

Para p m vivli traaiiDlln. ai 
hmileao pe se llámala Slalio 
Prnla ha teDlile p rabiar 

lia aomliri 
Washington. — L a C a s a Blanca y 

el departamento de Estado h a decli
nado toda responsabilidad en la des
apar i c ión de 8.457.60O hectolitros de 
cereales, que formaban parte de un 
suministro, por u n valor de 135 m i 
llones de dó lares (8.1000 millones de 
pesetas), a Austr ia , a cambio de mi 
nerales. 

S e g ú n los datos facilitados por e l 
departamento de Estado, 700.355 to
neladas m é t r i c a s de dichos cereales 
fueron expedidas durante los a ñ o s 
fiscales de 1960 y 1961, pero s e g ú n 
informaciones de origen a u s t r í a c o 
solamente han sido recibidas 176.456 
toneladas por el pa í s destinatario. 

E n los medios oficiales norteame
ricanos - se muestra cierto optimis
mo por el hecho de que. al parecer, 
dichos cereales no han llegado a los 
pa í se s comunistas.—Efe. 
¡ A L D I A B L O C O N E L 

N O M B R E C I T Ó ! 
R í o de Janeiro. — E l joven Stalin 

Prestes R o d r í g u e z , que debido a su 
nombre no ha podido conseguir nin
g ú n empleo n i servir en el e jérc i to 
y que ha sido siempre objeto de bur
la para sus amigos, ha solicitado y 
ha conseguido cambiar de nombre 
por la v ía judic ia l . E n lo sucesivo se 
l l a m a r á L u i s Lucas R o d r í g u e z , lo 
mismo que su abuelo. 

S u padre, un fanát i co comunista, 
le Impuso los nombres del dictador 
ru^o Stal in y d é Pres'es, Jefe dal 
comunLruu brabLeño.— Lfe . 

D u r a n t e d o s d i a s e s t u d i a r á 

e n l a c a p i t a l y p r o v i n c i a 

d i v e r s o s a s a n t e s r e l a c i o 

n a d o s ce n s a D e p a r t a m e n t o 

Nos comunican del Gobierno 
civil que m el día de /¡oí/ y al 
objeto de estudiar d í / e r e n í e s > 
u.suníos r é í a c i o n a d o s con 8ti De- i 
partamento,. l l egará a esta ca - ; 
pital el l imo. Sr . Directot ge- í 
neraZ de G a n a d e r í a , tíon, F r a n - ; 
cij&o Polo Jover. 

E n el mismo, rec ibirá a unas i 
comisiones sindicales, ce lebrán
dose a cont inuac ión una- re
u n i ó n en la que le s e r á n expues
tos los jjroblemas de l a provin
cia, en orden a l a ganader ía , 
así corno cuanto se rd i ere al . 
Consorcio d é la Excma. D i pu-
t a c i ó n provincial y C a j a de 
Ahorros Municipal. 

. A c o n t i n u a c i ó n se tras ladará 
f, S a l d a ñ u e l a , para visitar sus 
instalaciones, en donde se pro
cederá a la firma del convenio 
i e i n s e m i n a c i ó n artificial y ac
tas de entregg. de varios ser/ien-
tales. \ 

M a ñ a n a , a. primera hora, ini
c iará viaje de i i i spección a al--
•junas localidades de la prouin-
eia en las que previamente se 
habrá procedido a la concentra-

. c ión de ganado. 
D e s p u é s de una r e u n i ó n con 

los veterinarios en el domicilio 
en su Colegio profesional, em
prenderá viaje de regreso a 
Madrid. 

n a c i o n a l s i r io d e l m a n d o r e v o l u 
c i o n a r i o h a i m p u e s t o el toque d e 
q u e d a , e n t o d a S i r i a h a s t a n u e 
v a orden pero l a e m i s o r a n o h a 
d a d o m á s deta l les . T r a s e s t a b r e 
v e e m i s i ó n , R a d i o D a m a s c o h a 
e n m u d e c i d o y los e s c u c h a s n o 

h a n vuel to a c a p t a r n i n g u n a o t r a 
r e t r a n e s m i s i ó n . — E f e . 
B A S T A N T E S D E T E N C I O N E S 

D a m a s c o . — " R a d i o « D a m a s c o " 
h a T e a n u d a d o s u s femjisiones y d i 
f u n d i ó i n m e d i a t a m e n t e u n c o 
m u n i c a d o d e l G o b i e r n o m i l i t a r 
de D a m a s c o e n e 1 que, e n t r e 
o t r a s cosas, se d i ce que e l n ú 
m e r o de m i l i t a r e s s e p a r a d o s de l 
s e r v i c i o que h a i n t e n t a d o a l t e r a r 
e l o r d e n e r a r e d u c i d o a s í como 
los c i v i l e s que r e c i b í a n s u apoyo . 
E l m o v i m i e n t o h a f r a c a s a d o y se 
h a n p r a c t i c a d o b a s t a n t e s d e t e n 
ciones . A ñ a d i ó que e n los r e s t a n 
tes . sectores de S i r i a n o se h a 
p r o d u c i d o n i n g u n a a l t e r a c i ó n de l 
orden . D e s p u é s d i f u n d i ó m e n s a 
j e s de l e a l t a d de l m a n d o de K a -
t a n a , e s c u e l a A r t i l l e r í a y de v a 
r ios reg imientos . — E f e . 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) i rtnmtvmntmtmmwMVimxwMtotttmytM 
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1 ll 
C o n c l u y e e n B o g o t á l a A s a m b l e a d e l a O b r a 

d e C o o p e r a c i ó n s a c e r d o t a l h i s p a n o a m e r i c a n a 

Ciudad del V a t i c a n o — S u Santidad el Papa Paulo V I , ha realizado esta 
térde una visita-sorpresa a la Of lc lhá de Correos del Vaticano. E l Sumo Pon
tíf ice l l egó a dicha oficina poco antes de las seis de la tarde y visitó deteni
damente las Instalaciones, modernizadas poce antes de la muerte de J y a n 
X X I I I . Recibieren a S. S., el Inspector den Dionisio, D r . Clemente y ci Jefe 
de la oficina, Glusscppo Tortorella. 

E l P a p a se detuvo principalmente en 1p sala de Telégrafos , donde e x h o r t ó 
al' personal a que colabore con la a c c i ó n de la Santa Sede, no sólo profeslo-
i.almentc, sino también mediante el ejemplo y el apostolado. L a visita da 
Paulo V I duro unos veinte minutos—Efe . 

E L C A D A V E R D E M O N S E Ñ O R O' H A R A E N L A C A T E D R A L D B 
W E S T M I N T E R 

L o n d r e s — E l cadáver del delegado apes tó l l ec de la Santa Sede en la 
G r a n B r e t a ñ a , doctor Gera ld P. O' H a r á , ha sido trasladado a la Catedral , do 
Weátmlnt i r , co locándo le ante el altar mayor. 

M a ñ a n a , por la m a ñ a n a , ^e of ic iará u n solemne funeral y. posteriormen
te, el cueipo del prelado s e r á llevado a F i lade l í i a , donde recibirá sepultura, 
C O N C L U Y E U N A A S A M B L E A 

B o g o t á , — Se ha celebrado la clausura do la Asamblea de la O b r a de 
corperac lón sacerdotal hp-panonmorlcana que c o m e n z ó sus tareas el pasado 
día 10, presidiendo el arzobispo d1 Zaragoza, doctor Morcillo. 

Ei Cong se ha iXiiml. a Ic las bases d.- d s t r lbuc lón de l o í l.S'U) eacer-
tioisífi quu i^-p .íia c . .yia.a en lúa p . ó x l n i o s tres a ñ e s a I l l s p a u e a m ó i l c a , 
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L A fiesta d e I 
^ 18 do -Julio, 

r n su e x p r e s i ó n 
patr ió t ica y de 
ex Mtaolón d * 1 
trabajo, h a sido 
en Burgos , co
mo en toda I -
paña , conmemo
rada con arreglo 
a esa doble y fe
cunda significa
c ión. 

D ía inhábi l a efrrios laborales. 
Ix ciudad v iv ió una Jornada d«> au-
(«-ntica fiesta, r n la m á s amplia 
a c f p c l ó o del vocable. 

11 radiahtc y una tempera
tura grata, hirieron que millares 
,v millares de personas s¡' despla
zaran a' canpo , bien para pasar 

j i ' i i él todo el día n par.i comer y 
iiu-ren:far a! air( libre, en los múl -
(iple-t y cautivadores parajes de 
que Burgos dispone. Al atardecer, 
la siuive hrisji n o r t e ñ a que mien
tras lució el sol cons t i tu ía casi una 
caricia agradable se t o r n ó menos 
apacible y obl igó a qíie los excur-
Monistas regresaran a !a ciudad 
m:! - t 'mprano de lo previsto. Y es 
que as i es nuestro clima... 

E l i cuanto a conmemoraciones 

oficiales, hubo la 
l r :d i c lona | r e-
c» pe lón en el P a 
lacio de Capita
nía, bajo la presi
dencia del teiiien-
U- general Sa i a-
ni •go y con asis
tencia de autori
dades, personali
dades y represen-
( ;: !ones civiles, 

e c l e s i á s t i c a s y castrenses. Y el ac
to, como de costumbre, r e s u l t ó bri-
llanteisimo. 

Y esa fue 'a c o n m e m o r a c i ó n de 
la fiesta del 1S d? -Julio, en el 

' X X Y I I aniversario de l a inicia
c ión del glorioso Movimiento y la-
Jornada dedicada, asimismo, a la 
e x a l t a c i ó n del trabajo. F i e s t a com
pleta ,en l a que hubo, por otra 
parte, n u m e r o s í s i m a s excursiones 
que partieron en autocares h a c i a 
diversos lugares de la provincia, 
entre ellos Regumiel —donde se 
ce lebró el <iDía de la F a m i l i a » por 
el campamento diocesano « S a n t a 

María la Mayor»—, a s í como a po
b lac ión -s cercanas fuera de los lí
mites jurisdioccionales do las tie
rras burgalesas.—B. I . 

A c t u a l i d b d 
N O T I C I A S 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
C u ñ a d o . Plaza de Primo de Ribe
ra. 2; Hesse Murga. F e r n á n G o n z á 
lez. 53; Sagrcdo. Barr io de G a m o 
nal, G e n e r a l í s i m o . 12. 

mm 
Üsuchiilados-Saraizaiios 

D E P I S O S 
L a í n C a l v o , 7, 3 .° T e l f . 3699 

Guía de l rad ioyente 
P r o g r a m o * p o r o hoy' 

e n 

mmimi o í u í i s 
I n l b r t i i d c í ó n rn Hi lar 

H K T I R O . — Pasa a la situación cíe 
retirado, por cumplir la edad re-
tflumenlaria, él teniente coronel ve
terinario don Fulgencio Portero R n -
firigue/, jefe ele Veterinaria de la 
sexta reg ión militar. 

A S C E N S O . — Se declara apto para 
el ascenso y se asc iende.a l empleo 
do cap i tán al teniente veterinario 
don Ismael do los tylozos P a l a c í n , de 
ja Unidad de Vter inaria n ú m e r o (i, 
nuecUmdü a las ó r d e n e s del minis
tro en Burgos. 

Que los n i ñ o s no v ivan en un 
ambiente deprimente: A c o s t ú m 
brales a v iv ir en u n a casa l im

pia y en un pueblo limpio, hi
g i é n i c o y alegre. 

e p 

v i a j a n t e a c o m i s i ó n , e levados i n 
greses p a r a v i s i t a r f o n t a n e r í a s , 
i n d u s t r i a s m e c á n i c a s , etc . C o m -
pat;ble con o t r a s r e p r e s e n t a c i o 
nes. D i r i g i r s e : L i b r e r í a N á . i c r a . 
C . M z a . — T O L O S A . 

i : a r a Kio . i a a l a v e s a . S a l a r i o , etc . 
l e í a l e s . C a s a , fuegor luz . h u e r t a , 
y 25 % dC beneficios. D e t a l l a r 
edad y d e m á s datos personales , 
r s u r l M í i n d o a Í R i C E . A p a r t a d o 
437, a ú m . 136. B i l b a o . 

U le S u I K 

1) 

S e c e l e b r a r á h o y , c o n 

d i v e r s o s c u l t o s 

Hoy, viernes las ' hijas do la C a 
ridad del Colegio de la V i s i tac ió i 
do Nuestra S e ñ o r a ( N i ñ a s de Salci.i-
ñ a ) . c e l e b r a r á n la fiesta de su glo
rioso Patr iarca y Fundador, San V i 
cente de Paúl , en la forma siguiente: 

A las siete de la m a ñ a n a , misa 
oficiada por ol c a p e l l á n del Colegio, 
M. I . Sr . D . Manuel A y a l a , c a n ó n i c o 
penitenciario. A las nueve, misa eré 
c o m u n i ó n que c ' l e b r a r á m o n s e ñ o r 
Dr. D. Felipe Abad, chantre de la 
S.I.C.fe.M.. con motetes interpreta-

^dos por el coro del Colegio. v 
Por Ja t:u-de, a las siete y media, 

e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o Sacramen
te;, rosario, t e r m i n a c i ó n de la nove
na, motete y s e r m ó n a cargo del 
M. X. Sr . D. Isidoro Díaz Muruga-
rren, c a n ó n i g o do la S . I . C . B . M . CVÍ-
( iará en la reserva e l E x c m o y Re -
vercndífümo' S r . Obispo Dr. D. De
metrio Mansi l la R e o y ó , vicario capi
tular S. V . A c o n t i n u a c i ó n se dará 
a adorar ' la reliquia de San Vicente 
cíe Píyjl , c a n t á n d o s e los gozos del 
Santo. 

F R A N C E S 
M m e . B A R T O L O M E . — P r e p a r a 
c i ó n r e v á l i d a s 4 . ° y 6.° E x á m e n e s 
P R E U . * y E S C U E L A C E N T R A L 
I D I O M A S . S e c r e t a r t a d o ( f r a n c é s 
e i n g l é s ) . — C l a s e s a p a r t i r del 

22 de J u l i o . — I n f o r m a r á n : 
T e l é f o n o : 2685 

I D I O M A S 

I n g l é s - F r a n c é s - A l e m á n 
P R E P A R A C I O N E X A M E N E S 

P L A l ó n s o M a r t í n e z , 7 — Tfno. 6851 

M A T I N A L . ^ 1 0 , 0 0 : Apertura. L e c 
tura de programas. .— 10,05: Nues
tro almanaque. — 10,30: Capitulo 20 
(final) de la novela «De la misma 
cas ta» . — 11,00: A l c o m p á s del traba
jo. — 12.00: Angelus. — 12,03: F i g u 
ras de 1?. . c a n c i ó n moderna: Baby 
Bel l y Ch'ris Mart in . — 12.30: C a 
pitulo 15 de 1?. novela «La novia de 
K i d Mac Cqv». 

S O B R E M E S A . — 13,00: E s c a p a 
rate sonoro: Ros i ta F c r r e r y 'Los 
Machucambos. — 13,30: Discos de
dicados: Pr imor programa. — ' 1^49! 
E m i s i ó n Sindical « P a n » . — 14,15: 
Noticias locales. — 14,20: Memento 
musical, con E r n i e Eng lund . -- 14,30: 
R e t r a n s m i s i ó n del diariio hablado 
de Radio Nacional de E s p a ñ a ; — 
14.45: I n f o r m a c i ó n f i n a n c i era. — 
IS.CO: Discos dedicados* (secundo 
programa). —' 15.45: Conjuntos m ú 
sico-vocales. — 16,00: T r a y l e r dé la 
novela «El. hech izo» . — 16,30: L a 
m ú s i c a de E s p a ñ a . 

tTARDiq.—17,00: F r a n c é s ñor ra 
dio: - ( L e c c i ó n 14). — 17,15: P á g i n a s 
de eonciorto: S e l e c c i ó n do composi
tores italianos. — 18,00: Capí tu lo 5.° 
de' la novela « S a n g r e negra» . — 
18.30: ¡Us ted elige! (discos solici-
t á d o í por los s e ñ o r e s abonados). — 
19,00: Capí tu lo 10.° de la novela «El 
futuro a m a n e c e » . —v 19,30: L a hora 
de la, zarzuela: «La del rranojo. de 

rosase, de Sorozábal . ( F i n a l ) . 
. N O C H E — 2 0 . 0 0 : Capitulo 20 (fi
nal ) de la novela «El Sembrador de 
s u e ñ e s » . — 20.30: Exi tos del mo
mento. — 20,45: R e t r a n s m i s i ó n en 
cadena ( S . E . R . ) de los programas 
«Ser o Bpar». « M u n d o r a m a » y «Tea
tro de los Quintero» . — 21,45: C a n 
ciones de Adi l ia Castillo. — 22,00: 
R e t r a n s m i s i ó n del diario hablado de 
Radio Nacional de E s p a ñ a . — 22.15: 
Noticias'locales. — 22.30: Ted Heath 
y su m ú s i c a . — 23.00: R e t r a n s m i 
s i ó n en cadena ( S . E . R . ) de «El con
sejo del doctor» . — 23,30: Ve lada 
musical . — 24,00: Cierre . 

'v l l « e 

«Día de la familia», en el campameoto 
dioessaso «Santa María la Mayor» 

t ^ • 

S e c e l e b r ó a y e r c o n a s i s t e n c i a d e c e n í e n a r e s 

d e p e r s o n a s d e s p l a z a d a s d e s d e n u e s t r a c i u d a d 

ríos de los mandos y n iños que I 
»ran estp nrimpr t n r n r » "l* 

o s a 

, S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
Ss.: Vicente de P a u l , fd.; M a r t í n , 

oT).; Jus ta , R u f i n a , vgs.; Arsenio, de. 
Misa, de tercera clase y color blan

co, de San Vicente de P a u l . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A ^ 
Ss. J e r ó n i m o , Emi l iano , fd.; M a r -

garltiá; vg.j Pablo, de.; J u l i á n , M á 
ximo, Pau la , mrs.; E l i a s , profeta; 
F l a v í a n o , E l i a s , ob. 

Misa con rito blanco de tercera 
clase y color blanco de S a n J e r c n i -
mo Emi l iano , segunda o r a c i ó n de la 
c o n m e m o r a c i ó n de Santa Margar i ta 
tercera E t f á m u l o s . 

M u j e r burgalesa: U n a maceta 
en tu ventana o en tu b a l c ó n 
testimonia tu sensibil idad fe
menina. 

C O L I S E O . — "59 escalones" (:{) y 
"Caminos ¡.ecretos" (3). 

A V E N I D A . — « H o y e« día de fu-
U U » (2) y «Del infierno a Texa»» (2). 

C ' A L A T K A V A S , — ^Voto dec i s ivo» 
(3) y « M a m á no» , complica la v i 

da» ]3) 
C O R D O N . — « S u c x h U ó en A t e n a s » 

(3) y « T o d a una Vida» (3) 

( ; K A N T E A T R O . — «El ec l ipse» 
CMÍ) y «El sherif'í de Dodtfe City» (3) 

A S T O H I A . — « E o s a t r a c a d o r e s » (3) y 
« B a m b a l i n a s » (3). 

K E X " L a sirena y el dc l í in" 
y "Dudo en el A t l á n t i c o " (1). 

G O Y A . — "Mald i to embrol lo" 
(s . c .) 

C O N S U L A D O . — " V a m o s a c o n 
t a r m e n t i r a s " (2^. 

E N M I R A N D A 

D a Z a c a r í a s Conde 
M E D I C O D E N T I S T A 

S u s p e n d e s ú c o n s u l t a h a s t a 
' ' nuevo aviso 

C o c h e s s i n 

U N I N C E N D I O . — A las dos y 
c u a r t o de la tarde de ayer , los 
bomberos a c u d i e r o n a so focar u n 
i n c e n d i o que se h á b í a dec larado 
e n e l s ó t a n o de l a c h a r c u t e r í a a u e 
e l m d u s r i a l s e ñ o r C o n t r e r a s n o -
scc en l a c a l l e de ^ l a d r i d n ú m e 
ro 2 y que t iene su acceso por l a 
c a l l e de M i r a n d a . 

E l s in ies tro p r o d u j o g r a n a l a r 
m a a l p r i n c i p i o pero la r á p i d a i n 
t e r v e n c i ó n de los bomberos i m 
p i d i ó que t o m a s e i n c r e m e n t o , l i -
r r n t á n d o s e l a a c c i ó n de l a s J l a -
m a s a d e s t r u i r a lgunos c a j o n e s y 
m a d e r a s . 

Se cree que el fuego, se o r i £ i n ó i 
a l i n t r o d u c i r s e por efecto del 
v i ento a t r a v é s uno do u n o de los 
t r a g a l u c e s de l s ó t a n o u n a p u n t a 
de c i g a r r o e n c e n d i d a . 

M E C 1 S A , — ' X o s mongoles" (3). 
C I N E M A . — "Valle jrohibido'! (3), 

H i l o s i s a l para, a g a v i l l a r 

Filia llermanos 
H E R M A y 

E S T A C I O N V I L L A Q U I R A N 

í 
L O S D O M I G O S , C O N V I S I T A A L 

mm, la l i a 9 u ü 

S a l i d a de E s t a c i ó n de A u t o b u s e s a l a s 8'30 h o r a s 

R e g r e s o a l a s 22 h o r a s 

B i l l e i e s e n t a q u i l l a n ú m . 3 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

D o f i á R o s a F r a n c o G a r c í a 
• Q u e f a l l e c i ó el d í a 20 de J u l i o de 1962 

,, Q. E . P . D . , , ' \ 

S u esposo, don G o n z a l o E s c o l a n t e ; h i j o s , d o ñ a Mercedes , don 
G o n z k l o (aumente), don I g n a c i o , d o ñ a M a r í a de los Dolores y 
d e ñ a M a r í a R o s a ; h i j o s p o l í t i c o s , d e ñ a M i l a g r o s R u i z , don M á 
x i m o G o i c o e e h e a ; n ie tos ; p a d r e , don L u c i o F r a n c o ; h é r m a -
nes i d o ñ a Dolores , don F r a n c i s c o y don M a r i a n o ; h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a a sus a m i s t a d e s le t e n g a n presente en sus orac iones 
y a s i s t a n a l f u n e r a l que se e e i e b r a r á m a ñ a n a , d í a 20, a l a s 
Once, e n l a p a r r o q u i a de S a n L o r e n z o e i R e a l acto de p i e d a d 
por lo que les a n t i c i p a n las g r a c i a s . 

B u r g o s , 19 de J u l i o de 1963. 

L a festividad de ayer hab ía sido 
seña lada en e l campamento diocesa
no. "Santa Maria la Mayor", instala
do en los incomparables parajes de 
Regumiel de la Sierra, para Ic^ ce
l ebrac ión del "Día de la familia", es 
decir, la visita colectiva de famil ia
res y conocidos de los muchachos 
que integran el primer turno del 
campamento. 

A tal fin. a las ocho, de la m a ñ a n a 
partieron de la plaza de J o s é Anto
nio dos Centenares de personas, ocu-

l pando cuatro autocares, realizando 
asimismo elv viaje, por sus m é d i o s 
propios, cercá de otras doscieníi' .s 
persoñasl familiares de acampados. 

L a llegada al campamento de los 
excursionistas se hacía pasadas las 
once d é l a m a ñ a n a , presenciando las 
familias el marc ia l y disciplinado 
desfilo de los muchachos, que segui
damente formaron en el centro de! 
campamente1, donde se p r o c e d i ó a la 
ceremonia do izar • banderas y dos-
cubrir acto seguido un monolito y 
una láp ida , como c a r i ñ o s o recuerdo 
del Campamento al finado Arzobis
po de la d ióces i s , D r . P é r e z Platero. 

D e s p u é s , los muchachos departic--
ron durante, una hora con sus fami
lias, visitando ósta^ las" tiendas c ins
talaciones del campamento y las do
ce y media tuvo lugar una misa dé 
c a m p a ñ a , que fue oficiada por ei 
consiliario diocesano de la juventu:! 
de A c c i ó n Cató l ica y c a n ó n i g o de la 
S. í. Catedral , don Isidoro Díaz M u -
rugarren, quien antes del oficio pro
n u n c i ó unas car iñosas palabras de 
bienvenida y sa lu tac ión , para los 
familiares de los muchachos. 

Estos, concluida la misa, se recrea
ron en l a piscina de las instalacio-
nes', con un reconfortador b a ñ o y 
después , el g e n t í o se d e s p a r r a m ó por 
aquellos maravillosos parajes, para 
dar cuenta, en grupos familiares, d i 
shcule.ntas viandas. 
. A las cinco y media de la tarde 

llegaba a l campamento el Excmo. y 
Rvdmo. Sr . Obispo-Vicario Capitu
lar, D r . D . Demetrio Mansil la, acom
p a ñ a d o del Secretario de C á m a r a 
del Arzobispado, don Maripno B a -
rriocanal , q u i é n e s fueron car iñosa
mente saludados por el j é f e del cam
pamento J o s é Antonio .Vi l lanueva, 
cesiliarios y mandos del mismo, así 
como por las personas congregadas 
en aquel paraje. 

E l Dr . Mansil la Rcoyo p r o c e d i ó a 
entronizar en rús t i co altar, una pe
q u e ñ a imagen de • Santa María la 
Mayor, tras lo cual d i r i g i ó breves 
palabras a los acampados, en exal
tac ión de la Virgen María , como | 
guía y mediadora de cuantos n i ñ o s 
y muchachos se cobijaban bajo las 
banderas de A c c i ó n Cató l i ca . 

Después , - las í o r m a c i o n e á desfila
ron marcialmente ante el Sr . Obispo 
y d e m á s j e r a r q u í a s y autoridades 
(entre las que se encontraban repre
sentaciones civiles y ec l e s iá s t i cas de 
Regumiel de la S ierra) y m á s tarde 
el prelado o b s e q u i ó con pasteles y 
dulces a todos y cada uno de los 
acampados. 

E n una de las explanadas del cam
pamento, se c e l e b r ó en obsequio del 
Dr. Mansi l la Reoyo y de los famil ia
res d é los muchachos, reunidos ou 
aquel lugar, el s impát i co y rgcreatiy 
vo acto del "fuego de campamento ', 
interviniendo con gracia' y amenidad 

legran este primer turno. 
Tras proceder a' la ceremonia a 

arriar banderas se dio por conclu'ri 
esta magní f ica jornada de vida ca 
pamental, tributando muchacha ^ hach_ 
familias car iños í s ima despedida 
Sr. Obispo-Vicario Capitular, a i*1 

-nueve de la noche, los autocares35 
coches particulares emprendía^ J\ 
regreso a nuestra ciudad. 

lastalación del Fgríal 
en Slibao 

E n el presente a ñ o 18S3. el Fe-
r i a l se i n s t a l a r á , a l i g u a l que en 
e l p a s a d o , e n los t errenos de b 
V e g a de S a n M a m e s ( C a m p a de 
los I n g l e s e s ) , s u b a s t á n d o s e los 
m i s m o e l d í a 1.° de Agosto, jUe. 
ves , a1 l a s n u e v e y m e d i a de 
m a ñ a n a , c ñ e l S a l ó n de actos 
de l a s E s c u e l a s de I n d a u c h u (Ca. 
l ie de M a n u e l A l l e n d e ) . 

\mmi\ i! r 
a 

Dussi ldorf (Alemania). — Juan 
K a m a l , libanes de 22 a ñ o s natural 
de Egipto, siento su vida amenazada 
por. fanát icos musulmanes qye le 
acusan de haberse convertido al.ca-
tolipismo. Fue llamado a la , embaja
da en Bonn de la R.A.U. , de dofi(ie, 
d e s p u é s de dos dias de secuestro, es
capó para pedir protecc ión a la po
licía. K a m a l fue bautizado en el mo
nasterio dominico del Padre Lucas 
Mal í , do esta capital, y vivo ahora 
Qcujto. bajo pro tecc ión policíaca. 

" L a A c c i ó n CatfiHca es un 
m o v i m l e 7 ü o de apostolado al 
servicio del ideal cristiano en 
0 eneficio del orden social", A 
todos l lama y a todos une la 
Acc ión Cató l i ca . 

Raticida rie acción rápida 
Q U E N U N C A F A L L A 

Con matarratas N O G A T , en polvo y 
pasta fosforada, e x t e r m i n a r á rápida
mente y sus molestias, toda clase de 

ratas, ratones y topos J 
Recuerdo que N O G A T no las mata 

en días. L a s mata en horas 
S i manda este recorte a Laboratorios 
S O K A T A R G , Ter , 16, Barcelona-13, 

r e c i b i r á un s interesan te folleto 

absorción y Compresor. <3araníía 7 y 5 años respecdVameníe. Mímmo Consumo 
en ambos sistemas. Equipados con grupos herméticos de prestigio ínfernaciona]. 
Capacidad de cincuenta a cienío sesenta litros y precios desde 5.750 péselas 

¿E Á B R L E N D A piso 
extraordinario, Vi tor ia , 
19. T e l é f o n o 3837. 

Bfc" A L Q U I L A c a . « a 
mmeblada veraneo con 
:ocheíft, en pueblo B u -
t'bB. R a ¿ 6 n S a n t a C l a 

ra, 34. Chalet. 
S E A L Q U Í L A ' p i s ó 
amueblado en (Madrid, 
flafcón, t e l é f o n o 2163. 
D K S K O piso amuebla
do" o con vecino. R a z ó n 
estai A d m i n i s t r n c i ó n . 

T I R O c é n t r i c o amue
blado, alquilo tempora
da. Informes está. A d -
m l n i s l r a o l ó n . 

v L t l U I L E B ain con-
duc or Dauphlne l 600. 
J o y e r í a s Gadema. P a -
lom^. 41. Telefono. 5047. 
Santander. 9, T é l e f o n o 
6639. 

A L Q U I L E R s i n 
conductor a u t o ^ 
Seat 1400 C , lu jo ; 
Dauphlne, Seat 600 
Serv í - Auto. Infor
mas: Cazados Luía . 
Almirante Bonifaz, 
11. T e l é f o n o s 3585 -
1138. 

Z A P A T A S f r e n o 
D r i m , eurtldo com
pleto. Continental 
Auto, S. A. M a 
drid, 1. 

T \ X I H - n l r.ioo c. fe-

A K A 1 I Ü E T E S , coches 
de alquiler s in c h ó f e r . 
Generol Mola, 20. T e 
l é f o n o s 3440-6500. 
S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor. S a n J u a n 
10 y Pisones, 13. T e l ó -
fonoa 3142 - 1147. 

A U T O S - T U I I I 3 -
t l O . A 1 q u i 1er sin 
conductor. S E A T 
1400-0, L U J O ; O N -
D I N E ; S E I S C I E N 
T O S . Garaje- T u 
rismo. Vi tor ia . 29. 
T e l é f o n o 5594. 

8 E V E N D E c a m i ó n 
Mam 185 HP'. R a z ó n , 
T e l é f o n o 667. A r a n d a 
do Duero. 
D E P O S I T A N D O su ve
h í c u l o o tractor en F e 
r i a del A u t o m ó v i l , ob
t e n d r á m á s fác i l venta. 
Carre tera V a l l a d o l l d 
(Parador del R e y ) , T e 
l é f o n o s 2738-3593. 

F E R I A del A u t o m ó v i l . 
Tur ismos: Seat 140O-B 
especial; Seat 600. F i a t 
1400, otras marcas . F u r 
gonetas: D . K . W . , otras 
niarcas. 'Camiones . Vol 
quetes, gas-oil y gasoli
na hasta 10 tone lada» . 
V E N D O Seat 1400. T a 
picer ía Arahuetes. Ge
neral Mola. 20. 
F U R G O N E T A D K W y 
camioneta • «Fiat.>. se 
venden. R a z ó n : Tal leres 
*Dodial . Eurgense , 10. 
A P R E N D A a conducir 
con cochea y camiones 
de Academia «Guíd». 
S a n Lorenzo. 33. 2.». 
O O C l t E S aln conductor, 
Seat 600, Ondlne, nue
vos. Sa*i J u a n , 12. San
ta C l a r a , 57. interior. 
Tfiléfonon 2n04 - 1478.' 

¡'.I-; VI0NI>E '1 -1 bien de 
Udo. [ J t / . i ' i u osla Adnil-
u¡.::tr,:cÍL'u. _ 

C O L O C A C I O N 

S E . N E C E S I T A asis
tenta. Santander, 6, S." 
derecha. 
S E N E C E S I T A N dos 
cbicas para distintas 
casas eh Santander, 
de 25 a 30 a ñ o s , con in
forme:;, mi l pesetas. I n 
formes <E1 Búfalos». 
A P R B N D I Z A 8 de 14 
a 17 a ñ o s , precisamos 
en C a m p o f r í o . Dir lg lr -
bg a l a E m p r e s a . T e 
l é fono 7145. 

S E N E C E S I T A mucha
cha. Avda. del Cid , n ú 
mero . 10, 6.°. E s c a l e r a 
derecha. 

E N M A D R I D famil ia 
honorable, necesita cr ia 
da. Vinuesa. Calle C i n -
ca, 14. Madrid . 
M ; . ^ S I T A M O S perito 
proyectista y delinean
te, bueno, para t rabajar 
en Zaragoza o Milagro 
( N a v a r r a ) . Indus tr ias 

Lebrero. S . R . C . , Milagro 
( N a v a r r a ) . 

C H I C A -so necesita. I n 
formes, Almirante Bo
nifaz, 8. Despacho de 
pan. 

NF,( E S I T O obrero é g r l -
cola. Hospital del Rey . 
Manuel Aguilar. 
S E N E C E S I T A mujer 
liiMpic'.i, bien infornin-
da. M*rt**1eZ del C a m 
po, ni'un. 1, S.'-1 . 

S E P R E C I S A N ohre-
riM para trabajos de 
m i n e r í a en .Olmos de 
Atapucrca ( E s t a c i ó n fe
rrov iar ia de Quintana-
pal la) . Se facil ita comi
da del m e d i o d í a a pre
cio reducido. So abo
n a n pluses por distan-
ciqi C i r c u n s c a n c i a l m m -
to y de convenir se 
daí i primas de superpro
d u c c i ó n . Registre* Ofi
cina. C o l o c a c i ó n 354. 

N E C E S I T A M O S cola
boradores pueblos pe
q u e ñ o s , divernldad ar 
t í c u l o s fác i l venta pla
zos (Ro ío jer ía , joyer ía , 
etc.) excelente-s comi
siones. E s c r i b i r Apar
tado 10.104. Madrid. 

N E C E S I T O chica buen 
sueldo. Aparicio Ruiz , 
16. 3.<». 

N E C E S I T A obrero pa
nadero Lucas Zamora-
no. V i l l a h a m de P a l e n -
zuela (Paloncia) . Ofici
na Colocacicn. Registro 
n ú m . 363. 

S E N E C E S I T A coeine-
rn y ' d ó n c e i l a . poca fa
mil ia . R a z ó n , PcFcadc-
rín, Vi l larcayo , 6. 
P R E C I S O dos. c h ó f e 
res para c a m i ó n de re
parto, buenas referen
cias. H i j o s d é ' AnKol 
Rubio, do-'-Briviesca. T e 
ló fon o 79. 

N E C E S I T O -pastor n 
".nrrón, en VUlaHczo. 
Fel iciano S&iz Mfuuel. 

S E O F R E C E tractoris
t a o ayudante de ca
m i ó n , carnet M a 
nuel Gonzá lez , en L o 
doso. 
N E C E S I T O obrero pa
nadero jov^n o apren
diz. J e s ú s Zamorano. 
L o s Balbases. Registro 
Ofic ina Co locac ión 359. 
S E N E C E S I T A chico 
p a r a mostrador. Infor
mes C a s a Gari l let i . San 
Lesmes , 2. Registro Co
l o c a c i ó n n ú m . 348. 
N E C E S I T O dos mucha
chas, s e ñ o r a acompa
ñ a n t e n i ñ o s . B u e n suel
do. Avenida dpi Cid . 10, 
sy, d . 
S E N E C E S I T É comis 
p a r a temporada en C a 
fe ter ía I s la . Registro 
Ofic ina de C o l o c a e i ó n , 
n ú m . 345. 

C O M P R O lanas usadas 
de c o l c h ó n . L l a m a r al 
4337. 
P E R S I A N A S , cortinas, 
todas clases. Colón- San 
Pablo, 9. F r e n t e Co
rreos. , 
P O L L I T O S r e c i é n n a 
cidos. A v í c o l a San I s i 
dro. Santa C i a r a , 5. T e 
l é f o n o : 1409. 

P O L L I T O S todos los 
d ías , granja San Beni -
fn, Aparicio y R u i z , 12. 
T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
Audiencia) . 

V E N D O pollitas de uno 
y dos meses. Esp inosa . 
M a c a n a s : puesto polli
tos plaza Norte. Tai-des: 
San J u l i á n , 6, interior. 
S E V E N D Í coche-silla 
sominuevo, muy ocono-
Uiico. General Mola. 12, 
principal dcha. Oficinas 
V E ? / D O . coche de n i ñ o . 
Vi l larcayo, 11, 2.9, dcha. 

V E N D O , por traslado, 
motor y d e m á s h e r r a 
mienta z a p a t e r í a - p o r t a l , 
j o n derecho - a l local. 
R a z ó n : Bloque; A l h ó n -
diga, 3 . | portal. Lesmes 
Ces. 

F I S I C A , Preunivers i ta
rio y Selectivo, doy cla
ses. T e l é f o n o 1718. t 

PINGAS 

Í N S E l A l a i 

P R O F E S O R part icular 
L a t í n - M a t e m á t i c e s . 
Con experiencia. C a r n i 
c e r í a s , 2, 2.° 
M A T E M A T I C A S B a-
chil ler E lementa l y 5.Q, 
t a m b i é n a domicilio, 
r.an io Gimcno, 15, 2:-', 
derecha. 
S E Ñ O R I T A titulada 
F r a n c i a y E s p a ñ a da
r í a clases de f r a n c é s . 
T e l é f o n o 6697. < 
C L A S E S particulares. 
R e v á l i d a s , 4.9. 8.°, M a 
gisterio, Selectivo C o 
mercio. S a n J u l i á n , 3, 
porter ía . 
< ; i ? f E G O y 
sos superior 
ruto por L i 
C I A b I j c * ! F 
zálo'z. 37. bi 

Lot ín . cur-
íb Sachll lo-
"encliidd en 
e i n á n Gon-
i ju . 

P I S p S en Madrid, ven
do. ¡ P r ó x i m o s Glorieta 
Bilbao. Informes, T e l é 
fono 1172 . 

S E V E N D E solar e d l ü -
cable 1.500 m.2 tres m i 
nutos centro, con galli
neros instalados. 400 
pesetas m.2 R a z ó n E r a s 
de S a n F r a n c i s c o . 7. 
S E V E N D E o. arr ienda 
molino en Hontor ia la 
Cantera con arbolado y 
seis fanegas t ierra re
g a d í o . P a r a tratar con 
TIerederos de Antonio 
Izquierdo. 

S E V E N D E casa tipo 
chalet, tres habitacio
nes, cocina y servicios, 
s ó t a n o de 50 m2. y te
rreno para j a r d í n 30 
m2., amueblada o sin 
amueblar, con muebles 
90.000, sin m u e b 1 es 
80.000. R a z ó n , Jac into 
A n t ó n . T e l é f o n o 25. 
Quintanar de la S i e r r a 
(Burgos) . 

V E N D O finca do 2.000 
metros cuadrados, con 
sqlares, pabellones y 
casa s ó l i d a m e n t e cons
truida, en el mejor s i 
tio de Gamonal , pie ca -
n i'l ora Madrid Wlrún. 
Informes en la misma. 
Vitoria. 1G. 2.u. 

• V E N D O a m p l í o piso, 
con o sirí muebles, faci
lidad de pago. S om 
Franc i sco , 72, B u r 
gos. • * 
I N T E R E S A vender pi
so , barato, soleado. I n 
formes Avda. C i d , 72. 
Pór tcr ía . -
V E N D O , p i s o nuevo, 
exento, cuatro habita
ciones, servicio, baño , 
despensa, armarios em-
p o t irados, buhardi l la 
para palomar -o alma
c é n , facilidades pago. 
Santa A n a , 35, 2.", de
recha. 

V E N T A chalet, todas 
las comodidades, j a r d í n 
cercado, 14 K m s . B u r 
gos, carretera general. 
T e l é f o n o 2828. Informes 
Sr. G a r c í a . 
V E N D O piso l ibre, cen-
t r i q u í s i m o , ,tres habita
ciones y b a ñ o . Puebla, 
25. 4.°. centro. 
V E N D O piso libre, ca
lle San Pedro Cárdena . 
T r a v e s í a F u e n t e Cor
neta, n ú m . 2, í .o, habi
tac ión , 3. 

S E V E N D E piso libre 
tres habitaciones y ser
vicios, en Avda. del Cid 
n ú m . 79, 5.9, h a b i t a c i ó n 
2. T r a t a r en el mismo. 

V E N D E M O S trinadora 
Avel lana c o n motor 
Rex. A g u s t í n González . 
San Cosme, 2. 

R E M O L Q U E S , arados 
y cultivadores. GómCz 
Garc ía . Aven ida d e 1 
Cid . 63. 
R E M O L Q U E S a g r í c o 
las todos los tonelajes. 
Construcciones A g r o-
m e t á l i c a s . F r a n cisco 
Sal inas, 22. T e l é f o n o 
4972. 
V E N D O m á q u i n a tri l la
dora Ave l lana , o cedo 
en renta con su motor 
en Mazuela. Aureliano 
Vnldivielso. 
S E V E N D E tril ladora 
Angeles, buen prcio, 
funcionamiento perfec
to. Santos Terradil los . 
Areni l las de Villadiego. 
C O S E C H A D O R A «Ca
s e » arrastre , de oca
s ión , por dejar labran
za, 1,80 metros corte, 
con motor. Informes: 
Vidaurre ta y Compa
ñ ía . T e l é f o n o 1146. 
V E N D O muy barato 
trilladora 95 A j u r i a con 
elevador y lanzapajas 
giratorio y tractor de 
petró leo Ford-son Major. 
Santo Domingo de la 
Calzada. T e l é f o n o 36.. 
V E N D O cerditos dos 
meses. Fuentes Blancas . 
V E N D O m á q u i n a sega
dora* A j u r i a , cu buen 
usa; R a z ó n . Arco del 
Amparo. 13. Molino 
(Huelgas) . 

•VKNDO v a c a boland.-
aa. torcer parto, dan
do v o h ú a litros. Urba

no P é r e z , Caatrojeri/ . . 

V E N D O vaca campera 
dando veinticinco litros, 
con cr ía , y manada 
cerdos destete, 15 a 20 
K g s . Antonio Manso. 
Castrojeriz. 

H U E S P E D E S 

H A B I T A C I O N con dos 
camas, só lo dormir. C a 
sillas, 7, 6.!!, D . 

C E D O h a b i t a c i ó n dor
mir o p e n s i ó n . Informes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

R E S I D E N C I A Univer
sitaria, p r ó x i m a Uni
versidad. Celadoras del 
Reinado del C . de Je
s ú s . Alonso Pesquera, 
C. T e l é f o n o 24045. V a 
lladolld. 

P E R D I D A broche 
forma de ramita, con 
perla y brillantes, ocu
rr ida en noche 16. en 
E s p o l ó n , entre Almace
nes S i m e ó n y Arco San
ta María . Se gratificara, 
a quien entregue a se
ñ o r e s de Aréva lo . Vito
ria, 12, 5.5 

U l S A L extraviado 1"' 
he-i. Mercado Sur. R"6' 
Kase d e v o l u c i ó n Miran
da, 9, 4.'-'. derecha. °9 
gra t i f i cará . 
P E R D U R A chaqueta 
azul punto. Gratificare 
H é r o e s del Alcázar, «" 
6.e, izqda. 

V A R I O S 

mea 
V E N D O dormi tdr ío , ar
mario p e q u e ñ o , nuevos, 
tocadiscos a l e m á n . Ave
nida del C i d , 82, 2.°, de
recha. 

M U E B L E b a r . mesa 
camilla, l ibrer ía y s i l la 
de n iño , vendo. Va len
tín J a l ó n n ú m . 11, 3.9, 
derecha. 

V E N D O c a m a matri 
monial excelente, bara
ta. Calvario 6 1*. iz
quierda. Tardes de 2 a 
3,30 y de 6.30 a 7,30. 

V E N D. O dormitorio 
completo. Santa Doro
tea,. 12, 2.'. 

V E N D O oama niquela
da matrimonio. Calle 
Manuel de la Cuesta, 
letra D , 2.", deba. 

I M P R E S O S 
merciales, c a r t a s 
t imbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos o* 
p r o p a g a n d a . 
T A L E R E S G B ^ 
P I C O S «Diario 
B u r g o s » . Calle v i 
t o r i l , 13. Teléfono 
2852. 

E N C U A D E B P ^ 
C I O N E S : corrien 
tos y de W > -
c á r g u e l a s en 
L L E R F S G R A F I 
C O S « D l a r p f? 
B u r g o s » . C ^ ' e ^ 
toria num. 1 » 
l é f o n o 2852. 

ER D 

P E R D I D A llavero con-
varias llaves, en PIm'/m, 
Norte. G ra tifien iñ e n t r e 
ga Pisen ca, 17, 

S E H A C E N 
n á q u i n a , raploasar 

n ó m i c a s . T d l 0 1 
707. .os, 

r i s o s e c t i o W j r f a 
barnizados. I-'ain püli-
7 T e l é f o n o . 3600-
dor. 
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U n doble t ú n e l estll siendo ter- S 

| p u « s t a en. servicio p r ó x i m a m e n t e en J a p ó n , P a r a su u t i l i z a c i ó n s e r á $ 
| necesario el pago de peaje, a l igual que e n e l t ú n e l de G u a d a r r a m a | 
| espaftoL—'(Foto F I E L ) 

E l « A f r i c a T o u r » p a r t i r á 
d e M a d r i d v í a E g i p t o 

Los sitios para veranearen Egipto superan por 
lo templados a losdel Sur de Francia o de Italia 

U n a m í l l o n a r i a a l e m a n a a p o r t a f u e r t e inversión 
a l a t o a s t r u c t i ó n d e h o t e l e s e n a q u e l t e r r i t o r i o 

"El imkio será a t o toMmm inoy fápls y a i l i o i mim mníMi voiantis", míe Mmii l\m. m }a le están 
de la l 1. 0. ea Espaóa 

Conforme transcurre el v iv ir del 
hombre, se forma en él , e s p o n t á n e a 
mente, una idea o conocimiento de 
lo que es la vida. L a lengua usual 
lo l l ama « e x p e r i e n c i a de la vida>. 
E s t a es la primera, ú n i c a y a u t é n 
ticamente valedera i m p r e s i ó n can
eada a l periodista por Mohamod 
E l e w a , agregado de Tur i smo de la 
E m b a j a d a de la R . A . U . éh E s p a ñ a . 
Mohamed E l e w a nos recibe en su 
despacho de la madrilefi isima ca
lle de A l c a l á , con u n a sonrisa pecu
l iar de « h o m b r e e x p e r i m e n t a d o » y 
de cuyas palabras cabe esperar mu
cho por la profundidad f i l o s ó f i c a de 
su raza. No l leva un a ñ o entre nos
otros, a m a y habla el e s p a ñ o l c o í i 
candentes pruebas lejos de toda ala
banza c ircunstancia l de extranjero. 
Se siente compenetrado con nos
otros, nuestro ambiente, nuestro es
tilo de cosas y las causas que lo 
producen. Cree en una rotunda her
mandad de nuestros pueblos. Acom
p a ñ a l a c o n v e r s a c i ó n Husaeln W a h -
bi, director de l a Of ic ina T u r í s t i c a 
en Madrid. 

Dentro de una mezcolanza de pai
sajes en contraste —el Madr id de 
nuestra calle de A l c a l á y el ambien
te de Egipto— se celebra nuestra 
c o n v e r s a c i ó n . E s t a m o s tomando ca 
fé mientras le pregunto de golpe: 

d e l 18 d e J u l i o 
(Viene de prlijiera p á g i n a ) 

do trabaje, Ao compotenria profe
sional,' que nosotros d e s e a r í a m o s que 
se multiplicase de a ñ o en a ñ e para 
conseguie en el menor plazo posi
ble, que todos los beneficios del tra^ 
bajo, de la c iv i l i zac ión y del pro-
greso, puedan llegar a todos los 
á m b i t o s de España . Y nada m á s . 
¡Arriba E s p a ñ a ! " . 
I N A U G U R A C I O N E S 

D e s p u é s de este acto, poco des
p u é s do las diez de la, m a ñ a n a , S u 
Excelencia el Jefe del Estado aban
d o n ó el palacio de E l Pardo y, 
a c o m p a ñ a d o en su coche por el rnl-
r.istro de la Viviejida, se dir ig ió la 
comitiva a Fuencarral . S e g u í a n en 
otros coches ios ministros secreta-

. rio general del Movimiento, señor 
Solfs y do Trabajo , s e ñ o r Romeo 
Corr ía , los ' jefes • d é sus Casas mi
litar y civil y otras personalidades. 
E n el pueblo do Fuencarra l espe
raban a S u Excelencia el Jefe del 
Estado el' ministro de la Goberna
ción, subsecretario y directores ge
nerales del Ministerio de la Vivien
da y el alcalde de Madrid. U n p ú 
blico muy numeroso acogió la pre
sencia del Genera l í s imo , Franco con 
grandes demostraciones de afecto y 
s impatía . E l Caudillo v i s i tó e inau
guró u n poblado de la unidad ve
cinal de íCbsoroión que cuenta con 
1.180 viviendas y hecho esto y, en
tre ce estantes lacliamaclonas, Con-
l l n u ó camino de Hortaleza, donde 
esimismo, un n u m e r o s í s i m o públ ico 
le hizo objeto de constantes acla
maciones. E n Hortaleza recorrió 
otro n ú c l e o de 1.100 viviendas que 
c i t a r á n liormijiados a ú l t i m o s de 
'Agosto. Con el ministro de Obras 
¡Públicas e x a m i n ó los planos de las 
obras y pene tró en dos de las VI-

•viencias ya terminadas y amuebla
das. Terminada la visita al pobla
do de Hortaleza, el Caudillo se di
rigió al Ministerio de la Vivienda, 
donde v i s i tó en primer lugar la ex
posición permanente, contemplando 
pianos y maquetas de las m á s I m -
por tantos obras que actualmente se 

'realizan en toda E s p a ñ a y desde las 
terrazas del Ministerio, c o n t e m p l ó 
los Jardines de la gran plaza de los 
Nuevos Ministerios, que han sido 
.tormlaados en estos días . 

Poco antes de las doce, S u E x -
coloncia, con los ministros y per
sonalidades de su séqui to , a b a n d o n ó 
el Ministerio de la Vivienda y se», 
dirigió a Villaverde, donde Inaugu-

otra unidad vecina!. F u e saluda
do allí por los ministros de Agri
cultura y do Industria, que se i n 
corporaron a la comitiva. E l Caudi-
No hizo a pie un recorrido por este 
Poblado que consta de 95U viviendaj 
y Vlslt óia iglesia, la guardería ln-
•jtotil, ia escuela y alguna de estas 
Viviendas, siempre entre clamorosas 
Manifestaciones de ^entusiasmo de 

''as gentes de aquella zona que se 
jab ían desplazado para tributar el 
Jemenaje de su a d h e s i ó n al Jefe dal 
Astado. / 
Í N A l K J U R / v d O N D E U N C E N T R O 

H I D R O L O G I C O 
por ú l t imo, el Caudil lo se dirigió 

^ Instituto Hidro lóg ico de Obras 
.^biicas. a l pie del puente de Se-
jpv'a, deudo fue recibido por el ml -
iistro do Educac ión Nacional. Des

pués de la bendic ión del nuevo cen-
J ^ - el Caudillo recorr ió sus depen-
faM 33 y 15000 autes de la una de la 
ÍIpí • el Caudillo a b a n d o n ó el edi-
d . T.Para dirigirse a su residencia 
^- El pard0 
«ECEpClON EN LA GRANĵ  
XXvTlri(l- — E n c o n m e m o r a c i ó n del 
tami anlversarlo del glorioso A l -
j ^ m t o nacional, ayer tarde se ce-

ij^™ en los jardines del palacio de 
c e n n r 0 ^ (le S a n Ildefonso la re-
tiei p orre(:lda por S. E . el Jefe 

ĵoríf 0 y G e n e r a l í s i m o de los 
WomiH al Gobierno. Cuerpo di
tas w ' co"scJero3 del Reino y al-

barquías do la N a c i ó n . 
turnnHno cio lüS saloncs do palacio 
los c¡l!lncntarcn a Sus Excelencias 
Cobipí aJ?l(,0'is y ícfcs d0 m,sIón• 

íoc( •v c o n s c loros del Reino. 
^ Ücsyué^ el Caudillo y su efir 

posa, a los acordes flel Himno Na
cional, salieron a los jardines, don
de saludaron al resto de las distin
guidas personalidades que asistieron 
a la recepción. 

Sus Excelencias ofrecieron una 
merienda a sus invitados, sentando 
a su mesa a los miembros del Cuer
po d ip lomát i co y Gobierno, conse
jeros del Reino, autoridades de M a 
drid y Segovla y representaciones de 
los tres Ejércitos. 

Finalmente, se ce lebró un recital 
de canciones y halles españoles , en 
que actuaron Conchita Bautista, 
"ballet" de Monra, Malenl Castro, 
Alberto Vélez. L i n a Morgan. Angel 
de Andrés, M a r í a Angeles Hortela
no. Paquita Rico. Mlkacla. Maruj l ta 
Díaz , Gl la , Manuel Ausensl.' Angeli
nes Chamorro. Caracolillo, María 
E lena Vélez, Concha Ferrer. R o c í o 
Dúrcal , Lulsl i lo y su "ballet", M a r i 
sol. L u i s Mariano. C a n n e n Sevilla 
y Augusto Algueró . 
E N E L M I N I S T E R I O D H 

I N F O R M A C I O N 
Madrid. — C o n motivo de la fies

ta del Alzamiento nacional se ha 
celebrado una recepc ión en el M i 
nisterio de I n f o r m a c i ó n y Turismo 
ofrecida por el titular del Departa
mento en honor de los Informadores 
de agencias, periódicos, radio, televlr 
slón. así como representaciones de 
noticiarlos de cine, teatro y publica
ciones. 

Al acto asistieron, con el señor 
Fraga , los directores generales de 
las distintas actividades del Minis
terio, directores de periódicos , agen
cias Informativas, corresp o n s a 1 e s 
acreditados en E s p a ñ a y agregados 
culturales de las diversas misiones 
extranjeras. 

E l señor F r a g a dirigió le palabra 
a los reunidos. 
E N T O D A E S P A Ñ A 

Madrid. — E n toda Espaffa se ha 
celebrado la fiesta de e x a l t a c i ó n del 
trabajo y el anlversarlo del 18 do 
Julio do 1936, con recepciones, Inau
guraciones de viviendas, centros 
aslstcnclales y otras de carácter so
cial. 
E N E l . E X T R A N J E R O 

M a d r i d . — E n las E m b a j a d a s eB-
pGñolas de las dlstintaa naciones 
que Boetienen amistosas relaciones 
con nuestro país , l a conmemora
c ión del X X V T I anlversarlo del glo
rioso Alzamiento nacional h a estan
do presidida por el m á s elevado fer
vor patr ió t i co , h a b i é n d o s e celebra
do recepciones y actos evocadores 
de l a h i s t ó r i c a e f e m é r i d e . E n nu
merosas capitales asistieron altos 
representantes de los Gobiernos res
pectivos. 

Por otra parto los e s p a ñ o l e s que 
rdálden fuera de la Madre P a 
tria, fieles e los Ideales del 38 do 
Julio se han asociado t a m b i é n a la 
trascendental fiesta nacional 
f e l i c i t a c i o n d e l p r e s l d e i f -

t b d e A f r i c a d e l s u b a l 
c a u d i l l o 
P r e t o r i a . — E l presidente de le 

R e p ú b l i c a de A f r i c a del Sur, 
M. C . R . Swart , h a cursado un te
legrama de f e l i c i t a c i ó n al Jefe del 
Estado e s p a ñ o l con motivo de la 
fiesta del 18 de Julio. 

E n el mensaje se dice, entre otras 
cosas: cHacemos votos para que las 
relaciones amistosas existentes en
tre nuestros dos p a í s e s c o n t i n ú e n y 
se desarrollen en beneficio mutuo 
Y por el bienestar de nuestros pue
b los» .—Efe . 
C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 

D E M A N I L A 
Manila.—Todos los per iód icos de 

Mani la puhllclln hoy comentarlos 
do f e l i c i t a c i ó n a l pueblo español , 
con motivo del 18 de Jul io y dicen 
que esta h i s t ó r i c a fecha es signifi
cat iva no solo para E s p a ñ a sino 
t a m b i é n para la totalidad del mun
do libre. 

E l diario « P h i l i p p i n e s H e r a l d » di
ce: « E s t a m b i é n esta fecha de gran 
s ¿ n i f l c a c i ó n p a r a el mundo libre, 
porque el Movimiento Nacional es-
p e ñ o l debe ser considerado t á m b l e n 
como l a primera victoria, gran vic
toria, contra e l comunismo organi

zado. E l pueblo e s p a ñ o l p a g ó u n 
alto precio por esta victoria, pero 
fue u n a victoria que v a l í a toda la 
lucha, el sufrimiento y el sacrif i 
cio que supuso. E s p a ñ a h a surgido 
con un nuevo y prestigioso papel 
como u n a de las verdaderamente 
independientes naciones de Europa , 
g s í como el b a s t i ó n indiscutible del 
mundo l ibre». 

« M a n i l a T i m e s » , por su parte, pu
blica un editorial titulado « L o s es
p a ñ o l e s se encaminan con dignidad 
al progreso material de su patr ia 
ibér i ca durante láa dos ú l t i m a s d é - , 
cadas» y pone de relieve los gran
des logros conseguidos en la econo
m í a y el enorme incremento de su 
turismo. A ñ a d e «el c l ima po l í t i co h a 
mejorado s e g ú n , incluso, aquellos 
sectores de la P r e n s a mundial que 
u s u á l m e n t e se dedican a cr i t i car a l 
r é g i m e n español» . 

L a colonia e s p a ñ o l a c o m e n z ó hoy 
las celebraciones con u n a m i s a en 
la iglesia de San A g u s t í n I n t r a m u 
ros y d e s p u é s el embajador fue el 
h u é s p e d de honor en un almuerzo. 

•«»«•«€ 
$ $ 

Madrid.—Durante la noche su 
registraron precipitaciones e n 
puntos de la costa c a n t á b r i c a , 
m i d i é n d o s e cinco litros en P u n 
ta G a l e a y en puntos do Cata 
luña . Durante el d í a se han re
gistrado precipitaclonea disper
sas en puntos del Norte y de 
G a l i c i a y en puntos de C a t a 
luña , donde ee midieron 19 li
tros en Montseny. L a s tempe
raturas experimentaron un lige
ro descenso. 

P r e d i c c i ó n para el d í a 19: nu
bosidad ebundente en el Norte 
de G a l i c i a y costa cata lana y 
en loe Pirineos catalanes, don
de puede caer a l g ú n chubasco 
débil y nubosidad oumul i forni ' í 
sobre les cordilleras y ambas 
mesetas a partir de m e d i o d í a . 
L a s temperaturas se manten-
d r á n estacionarlas. 

LaiS extremas de Madrid h a n 
sido de 28 grados a las 14,30 
horas j de 16 grados a las 6 
horas. 

L a s extremas de E s p a ñ a hpn 
correspondido a Córdoba y Se
villa, con 87 grados y a L e ó n 
y Soria, con 10 grados.—Cifra. 

W5W 

P o r R a f a e l G L O R B Z 

»—¿Qué ea eso del «Afr i ca T o u r » ? 
— - L a idea grandiosa y realizable, 

de difundir y fecundar el turismo 
h a c i a Afr i ca . 

— U n ejemplo m á s detallado, Mo
hamed E l e w a . 

— S I , y a lo creo. Pues, el l levar el 
turismo desde el punto inicial afri
cano que es Marruecos, hasta E g i p 
to, pasando por E s p a ñ a , 

Y a ñ a d e : 
— C r e a c i ó n de l a r u t a Madrid-

Egipto. E s t e servicio a base de au
tocares muy r á p i d o s y emplios que 
y a se e s t á n construyendo. A u t é n t i 
cos auto-pullman volantes. 
S E M U L T I P L I C A L A C O N S T R U C 

C I O N D E H O T E L E S 
Mohamed E l e w a —portavoa de la 

R e p ú b l i c a A m b e U n i d a en materia 
de turismo para E s p a ñ a — pasa a 
explicar las relaciones y a en mar
c h a : c o n s t r u c c i ó n de hoteles en el 
territorio egipcio en la que inter
vienen u n a gran parte de financie
ros alemanes. Muy concretamente 
nos dice que u n a m í l l o n a r i a alema
n a aporta u n a fuerte i n v e r s i ó n a 
l a necesidad y auge hoteleros de 
Egipto. E n esos hoteles que e s t á n 
edificando, se h o s p e d a r á n miles de 
turistas germanos, los cuales i rán 
Allí para disfrutar del verano que 
es en Egipto tan atractivo como el 
invierno. Porque hablando se en
tiende la gente. Llegamos a com
prender por grata c o n v e r s a c i ó n de 
Mohamed E l e w a , lo desconocido 
pera nosotros e infinidad de pueblos 
de otras razas : que en Egipto el 
verano ea algo maravilloso... 
, —61; tal y como suena: que en 
Egipto no hace calor. 

Ante nuestro gesto de e x t r a ñ e z a , 
el agregado de la R . A . U . , ac lara : 

— H a s t a no hace mucho tiempo, 
Egipto era considerado como un lu
gar de turismo invernal, a causa del 
templado y soleado c l ima que tiene 
desde Noviembre hasta Abri l . Pero 
en los ú l t i m o s a ñ o s , tanto los egip
cios como sus amigos del extranje
ro han empezado a apreciar Eg ipto 
como u n p a í s ideal para el verano. 

Y la voz de Mohamed E l e w a , dul
ce, parsimoniosa, se incl ina a per
f i lar lo que cree que t o d a v í a no es
t á muy claro: 

— L a nueva g e n e r a c i ó n , aficionada, 
a l |. sol y a los vestidos ligeros, h a 
dejado de pensar y a que el Medi
t e r r á n e o sea un lugar excesivamen
te caluroso en verano. L o s « i t ios pa
r a el verano en Egipto superan por 
lo templado a los del Sur de F r a n 
c i a o de I ta l ia . E l aire fresco y v i 
goroso; incluso en los mesea de ve
rano el viento del Norte 'sopla 
frescamente sobre el Valle . N u n c a 
se s e n t i r á n ustedes agotados y laa 
noches son un s u e ñ o verdadero de 
delicia en la temperatura... 
A L E J A N D R I A , C E N T R O V E R A 

N I E G O 

Nos habla ahora de A l e j a n d r í a , 
donde el venaneante puede estar 
seguro de gozar de un resplande
ciente sol y de una refrescante bri
s a originaria del Norte, y hay piar 
yas de doi'ada arena que se prolon
gan sin fin y donde las ezules olas 
del m a r se rompen perezosamente 
en forma de espuma y en medio 
de un murmullo Y laa mejores de 
estas playas son las de Stanley, Gly-
monopoulo, Sidi-Bishr, A l Monta-
zah y A l M á m u r a . 

—Pero si el turista desea algo m á s 
apartado de loe lugares concurri
dos, la costa de A l e j a n d r í a tiene si
tios tan deliciosos como Abukir en 
©1 E s t e y A l A g a m í en el Oeste. 

Y A l e j a n d r í a no es el ú n i c o cen
tro veraniego de Egipto. Ex i s t en 
—nqs dice— lugares como Porto-
Sald que e s t á a l a entrada del C a 
n a l de Suez, Porto-Fuad a l a orilla 
a s i á t i c a del mismo, R a a E l B a r a 
l a boca de la r a m a E s t e del Nilo y 
M a r s a Natruh que se encuentra en 
el mismo c o r a z ó n del Desierto... 

—'¿Y E l C a i r o ? — preguntamos in
evitablemente a Mohamed E l e w a . 

— E n E l Cairo, aparte de toda b u 
archiconocida historia d i g n í s i m a de 
visitar, durante los meses de vera
no el calor es seco de día, y la fres
c a brisa por las noches permite dis
frutar visitando- l a ciudad. 

Hablamos del Nilo, e l m á s fa
moso y el m á s amable de los r íos que 
fluyen a t r a v é s de l a ciudad, cuya 
ca lma majestuosa — s e g ú n nos . de
c l a r a —ha sido siempre la cualidad 

E n Arkinsas linchan a un negro, acusado 
de haber querido atrepellar a una niña 

M a r i ó n (Arkansas) . — U n grupo 
de blancos persiguieron a un joven 
negro y le dieron muerte, tras haber 
alegado una mujer de raza blenca 
que le hablan encontrado Intentando 
forzar a su hija de ocho años . 

A U T O R I Z A L A M A T R I C U L A D E 

A L U M N O S N E G R O S 

Baton Rouge (Loulslana). — E l 
Juez federal Gordon West, h a deci
dido que la Integración de las esr 
cuelas en l a ciudad, comience en el 
p r ó x i m o curso y que los alumnos 

negros podrán matricularse en el co
legio que deseen. — Efe. 

U N A D O L E N C I A I M P I D E A M A R -
L O N B R A N D O L L E V A R A C A B O 
S U S P L A N E S 
Santa Mónica (California). — M a r -

Ion Brando, "muy enfermo", a cau
sa de una dolencia renal, h a sido 
hospitalizado con fiebre alta y no 
podrá realizar su propósi to de par
ticipar a fines de esta semanai en 
manifestaciones en favor de la inte
grac ión racial de,los nogros en M a -
rylaud. r— Efe . 

esencial del paisaje egipcio y de su 
arte. Volvemos a l « A f r i c a Tour» . D i 
ce Mohamed E l e w a : 

— H a y dos proyectoe muy inme
diatos para poner en m a r c h a : la ca
n a l i z a c i ó n de l a magna idea del 
A f r i c a T o u r por Agencias de v iajes 
egipcias o e s p a ñ o l a s , y el segundo: 
con ' las distintas Agencias, aviones 
desde Madrid. 

U n nuevo porvenir intercontinen
tal se abre, e s t á c a r a al futuro. E s 
p a ñ a y la R e p ú b l i c a Arabe Unida 
v a n a dar un giro a l turismo mun
dial r e n o v á n d o l e . Eg ipto se h a acor
dado de l a gran c o l a b o r a c i ó n que 
puede ser E s p a ñ a y E s p a ñ a sabe de 
b u importante papel en el concierto 
mundial del turismo. Jus t i c ia obliga. 

CONVERSACIONES 
SOBRE COOPERACION 

A N G L O - F R A N C E S A 
L o n d r e s . — L a p o s i b i l i d a d de u n 

i > e f o r z a n ü e n t o de l a c o o p e r a c i ó n 
f c a n c o - b r i t á n i c a , p r i n c i p a l m e n t e 
e n lo que se ref iere a los a v i o n e s 
de despegue v e r t i c a l , h a sido evo
c a d a e n e l c o m u n i c a d o of ic ia l 
p u b l i c a d o a l t é r m i n o de l a s c o n 
v e r s a c i o n e s e n t r e e l m i n i s t r o 
f r a n c é s d e l E j é r c i t o . F i e r r e M e s s -
m e r y , e l m i n i s t r o de A v i a c i ó n de 
F r a n c i a , J u l i á n A m e r y , i con e l 
m i n i s t r o b r i t á n i c o de A v i a c i ó n , 
P e t e r T h o m e y c r o f t . 

L o s m l n i s t r o a — i n d i c a el c o m u 
n i c a d o — h a n e x a m i n a d o , por 
o t r a arte , l a p<>sibilidad de f o r t a 
l e c e r l a c o o p e r a c i ó n e n t r e los 
dos p a í s e s en Jo re ferente a l a s 
av iones , de c o m b a t e y de t r a n s 
porte , los hel io í3p tero3 , loa c o h é -
tes t á c t i c o a y o t r a s m á q u i n a s 
c l á s i c a s . 

H a t e n i d o l u g i r t a m b i é n u n I n 
t e r c a m b i o de p u n t o s -de v i s t a 
— s e ñ a l a e l c o m u n i c a d o — sobre 
l a p o l í t i c a de d e f e n s a , a b a r c a n 
do, a s i m i s m o , l a á cues t iones de 
i n t e r é s c o m ú n , l£» I n v e s t i g a c i ó n 
m i l i t a t a l a r ^ o p l a z o y l a d e f e n 
s a a é r e a de l a N A T O . 

E n los m e d i o s a l l e g a d o s a l M i 
n i s t e r i o b r i t á n i c o d s D e f e n s a se 
h a r e h u s a d o c o n f i m a r l a s d e 
d u c c i o n e s de los obseirvadores que 
i n d i c a n que F r a n c i a y G r a n B r e 
t a ñ a t e n í a n l a i n t e n c i ó n de e m 
p r e n d e r c o n j u n t a m e n i e l a f a b r i 
c a c i ó n de u n a v i ó n dte despegue 
v e r t i c a l o de a l g u n o s ti\oos de c o 
h e t e s . — E f « . 

T r a s l a d o d e l o s r e s t o s 

d e l h é r o e d e B a i l e n 

«**#*«**************»«*** 
L o s restos de l genera l C a s 
t a ñ o s , v e n c e d o í - en B a i l é n de l 
e j é r c i t o n a p o l e ó n i c o a l a s ó r 

denes d e l g e n e r a l Dupont , h a n sido t r a s l a d a d o s a B a i l é n r e s 
pondiendo a los deseos expresados por d i c h o pueblo . i ienense. 
E l f é r e t r o , que se e n c o n t r a b a e n e l P a n t e ó n de h o m b r e s I l u s 
t re s de l a ' B a s í l i c a de A t o c h a , fue e x h u m a d o y l levado e n p r e 
s e n c i a d e l a s autor idades d e s p l a z a d a s a l efecto y de los P a 
dres de l a O r d e n de P r e d i c a d o r e s , a u n a furgoneta e n l a q u « 
h a n Sido l l evados h a s t a B a i l é n los restos de l i lu s t re so ldado. 

(Fo to C i f r a ) ^ 

ha vuelto a eusj jsnta la 
i M g l c a " ruso - china 

sigo olor a pó lvora , ülce hoy " P r a r -
da" en un articulo dedicado a pa
sar revista a los problemas de Asia, 
Africa e Hlspanoamór lca . 

" S i n embargo —sigue diciendo ©i 
diarlo sov ié t i co— los luslles y las 
ametralladoras no permiten elevar 
Ja e c o n o m í a ni aseguran la al imen
t a c i ó n de una poblac ión en aumen
to constante. Los chinos c o n í u n d e n 
visiblemente los conceptos sistema 
colonial y colonialismo"., 

i i 

M o s c a — Hoy. a l parecer, han 
vuelto a suspenderse las conversacio
nes sobre la disputa Ideológica chi
no-soviét ica , pues los delegados chi
nos no han acudido esta mafiana al 
lugar de la reunión. 
O T R A C E N S U R A D S " P R A V D A " 

A P E K I N 
Moscú , — Los camaradas chinos se 

niegan a reconocer un carácter re
volucionarlo a todo acontecimiento 
y a toda a c c i ó n que no lleven con-

muerto en Madrid 
el conde de Romanónos 

Sus m í e s rocíbisroQ sspuJtura en StiadaJalura 
Madrid Anoche fa l lec ió en M a 

drid don L u i s Figueroa y Alonso 
Mart ínez , conde de Romanones, que 
h e r e d ó e l t í t u l o a l morir su padre, 
el ilustre pol í t i co . Estaba casado con 
dofla B l a n c a de Borbón. E r a conde 
de la Dehesa de Velayos, grande de 
España, gentilhombre de S u Majes
tad e l R e y don Alfonso X I I I , con 
ejercicio y servidumbre; ingeniero 
industrial, cap i tán honorario de A r 
t i l l er ía y estaba en poses ión de la 
C r u z de G u e r r a roja del Mér i to M i 
litar y la de Sufrimientos por la 
Patria, Caballero de la L e g i ó n de 
Honor y Maestrante de Ronda. 

E l finado era hermano de la du
quesa viuda de Pastrana, m a r q u é s do 
V i l l a b r á g i m a , m a r q u é s de S a n D a 
mián , conde de Yebes y m a r q u é s de 
Sanio Floro. 

I N H U M A C I O N E N G U A D A L A J A R A 
Guadalajara. — Procedente de 

Madrid, donde fa l l ec ió ayer, han lle
gado a las seis y media de esta tar
de a Guadalajara la restos mortales 

de don L u i s Figueroa y Alonso M a r 
t ínez , conde de Romanones y d « V » -
layos. 

E l c a d á v e r fue inhumado « n • ! 
p a n t e ó n fami l iar .—Cifra . 
B U Q U E C U B A N O E N B I L B A O 

Bilbao. — Procedente de Roter
dam, en viaje de regiese a su pa í s , 
ha entrado en el puerto de Bilbao 
el mercante "Bahía de Matanzai", 
de bandera cubana. Dicho buque, d » 
3.805 toneladas, ha venido a Bilbao 
para cargar seis camiones do fabri
c a c i ó n e spaño la destinados al tran«-
porte de basura.—Cifra . 

C A M P A M E N T O S J U V E N I L E S 
C a d a u n a de las varladcui é,o-

tividades del Campamento tie
nen su r a z ó n y sentido, pero to
das van encaminadas a un mis
mo fin: hacer agradable mi 
tancia a todos los que a é l ac«-
den y formarl&a c ó m o futuro* 
hombres de E s p a ñ a . 

Guerra a musite entre los dos pontífices del comunismo 
T a 1 p e h ( C r ó n i c a especial p a r a 

Agencia "Fie l" , por A . C h . ) 
L a ruptura entre Mao y K m s -

chef se produjo a raíz del X X I I 
Congreso comunista en U R S S , flfo 
obstante, acaso é s t a fuera s ó l o uín 
resultado de loa problemas que yía 
se v e n í a n planteando entre los cc»-
munistas rusos y chinos en l a coor
d i n a c i ó n de sus planes de a c c i ó n y 
principalmente en orden a la ca
careada c o o p e r a c i ó n rusa que nunca 
h a llegado a cuajar en algo efec
tivo en los ú l t i m o s a ñ o s , Pero a 
part ir del problema suscitado por 
el caso d«, Albania , a cufo p a í s 
a p o y ó e l r é g i m e n de Peiping, puede 
fijarse en seis etapas la e v o l u c i ó n y 
desarrollo do lo que habr ía de ca 
lif icarse de conflicto entre Mao T s e 
T u n g y Kruschef , m á s que expre
s i ó n de una pugna entre los dos pa í 
ses, dado que tanto del lado del par
tido ruso como del chino, hay quie
nes sostienen tesis opuestas a las de 
sus m á x i m o s dirigentes. 

¿ P u e d e decirse que una pr imera 
etapa de este conflicto n a c i ó cuando 
Mao Tse T u n g y K r u s c h e f conside
raron que sobraba uno de los dos? 
Nadie ignora e l orgullo de Mao Tse 
Tung . a l que los que hiederon con 
é l l a revuelta comunista en C h i n a 
acusan de haber personalizado la 
"revo luc ión" , m o s t r á n d o s e inflexible. 
Muchos de estos altos jefes que per
t e n e c í a n a los e j é r c i t o s situados cer
ca de las fronteras con Rusia , han 
sido recientemente trasladados por 
entender Mao Tse Tung que, « p o y a 
dos por Kruschef, conspiraban con
tra su vida. Este hecho es demos
trativo de la guerra a muerte q u é , 
a l parecer, se han declarado los dos 
p o n t í f i c e s m á x i m o s del comunismo 
internacional. 

Mao Tse Tung sostiene que las 
relaciones comerciales con los p a í 
ses s a t é l i t e s comunistas deben des
arrol larse dentro de una estructura 

, m á s l ibre que la s e ñ a l a d a por K r u s 
chef; de ah í que su apoyo a A l b a 
nia t endía a romper el equilibrio 
en la estructura montada por los 
economistas del K r e m l i n . L a s res
puestas de Kruschef fueron concer
tar una pol í t ica de c o o r d i n a c i ó n to
tal con Mongolia exterior, a partir 
de esta esc i s ión inicial. Mao Tse 
T u n g h a proclamado la necesidad 

( de un comercio l ibre y una econo
mía interior independiente, siendo 
seguido por e l Vietminh y Corea 
del Norte en esta l í n e a . 

Respecto a la po l í t i ca exterior y 
a la acc ión del comunismo interna

cional, aunque ambos e s t é n de acuer

do en e l p r o p ó s i t o de dominar e í 
Mundo y destruir el mundo capi
talista, lo cierto es que en el p lan
teamiento tác t i co ambos dirigentes 
difieren. 

Mientras que Kruschef para lo
grar tal objetivo considera m á s fac
tible situar todos los movimientos 
del comunismo dentro de una pol í 
tica de coexistencia, Mao Tse Tung 
arguye que la guerra es inevitable 
y que t e r m i n a r á con la d e s t r u c c i ó n 
del capitalismo. 

gra7Gffl3n(s enferma 
Londres. — A n a Andersen, q b s 

asegura ser la G r a n Duquesa A n a s t i -
sia de Rus ia se encuentra grave
mente enferma s e g ú n informa e l dia
rio de esta capital "Evening News". 

E l tr ibunal que ha de fal lar si es 
realmente l a ú n i c a heredera deV 
Z a r N i c o l á s I I tiene que reunirse 
dentro de breves semanas para 'tra
tar del caso.—Efe. 

Rus ia aspira, dentro dé la coexis
tencia de su progresivo desarrollo 
como n a c i ó n y al fortalecimiento 
del mundo comunista; Peiping, en 
cambio, persigue una s i t u a c i ó n m u n 
dial tirante para ocultar b u crifli» l a -
terna. 

• Por otra parte, una guerra nuclear 
la beneficiarie, y a que, ganara q u l « n 
ganara, las grandes potencias se h a 
b r í a n destruido, s i t u á n d o s e en u a 
n ive l de menos diferencias con C h i 
na, como el que existe en la actua
lidad. E l ataque armado de Peiping 
a la India t end ía a evitar e l pro
greso e c o n ó m i c o de esta ú l t i m a . R u 
sia dec id ió apoyar a l a I n d i a para 
que en e l mundo as iát ico llegase a 
existir e l equilibrio. Acaso uno ds 
los partidos comunistas espera a que 
d e s a p a r e z c á de la escena p o l í t i c a e i 
l í d e r contrario. Mao y Kruschef son 
esencialmente los dos v é r t i c e s d« 
u n a disputa a todas luce» personal. 

D I A R I O DE BURGOS 
S e v e n d e e n M A D R I D : R o s c o 

d e " L a C i b e l e s " , d a d o a E d a a n k i 
AIrAlda. 

3 • 

¡¡Hallarán su 
tienda deseada!! 

T o d a s superf i c i e s en E d i f i c i o F c i g ó n . M a g n í f i c a s i n v e r s i o n e s 

de c a p i t a l , e x e n t a s , f a c i ü d a d e s ¡ V E A N L A S ! ! I n f o r m a c i ó n e n 

W» Edificio - Oficinas", o 
P f t f G O 

M o n e d a . 13. — M a ñ a n a s 
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O U L M A M I I f l . 
C a p i t a l d e l a R i b e r a . 

L A V E R B E N A D E L P R O D I C T O R 
No anunciamos esta verbena l la

mada del productor que se ce l ebró 
en la noche de ayer en !a P l a z a del 
Caudillo debido ?. no • haber tenido 
noticia, de ella ni el lugar en que 
se había de celebrar, circunstancias 
que ignoraba mucha gente y que por 
la misma causa no a c u d i ó a la P l a 
z a del Caudillo. 

Por otra parte, el «fresco» que se 
dejó sentir en la noche de ayer que 
se inioió a l atardecer, c o n t r i b u y ó 
t a m b i é n r. que la verbena adolecie
se de la escasez de públ ico , detalle 
que nes h a n conf lrmldo los que asis
tieron a l a misma, no p u d i é n d o s e 
achacar a fracaso sino a falta de 
publicidad. 

A c t u ó la Orquesta «Rubí» y la 
P l a z a del Caudillo se encontraba 
« d o m a d a con gallai'detes, pero co
mo hay barrios que distan m á s de 
un- k i l ó m e t r o de la P l a z a que en 
otra época c o n s t i t u y ó el centro neu
rálg ico de la pob lac ión , no se ente
raron de que se celebrara tal ver
bena. Esperamos que cuando se ce-
lobfen verbenas u otra clase de es
p e c t á c u l o s se dé la publicidad debi
da para que la gente acuda a los 
miamos. 
N E C E S I D A D B E L A S E Ñ A L I Z A 

C I O N E N L A S C A L L E S " 
Estos d í a s hemos venido o c u p á n 

donos del problema de los aparca
mientos en nuestra poblac ión . He
mos hablado de que el particular co
loca su v e h í c u l o donde le viene bien, 
haciendo caso omiso de los d e m á s 
y guiado tan sólo de su a f á n de si
tuarse en un lugar a su convenicn-
cie. 

P a r a aminorar , - y a que no p á r a 
suprimir esa a n a r q u í a de que he
mos habJadCi en d í a s anteriores, es 
preciso que se proceda a la s eña l i -
aac lón que establece el .Código de 
Circulac ión y creemos que t a m b i é n 
las Ordenanzas Municipales. 

E s preciso, pues, que por quien 
corespenda, se proceda a hacer la 
s e ñ a l i z a c i ó n para que los propieta
rios de v e h í c u l o s sepan a q u é ate^ 
nersé y aparcar tan sólo en ios si
tios designados p a r a ello y luego 
si no se cumple con esa s e ñ a l i z a 
c ión, es cuando procede la. imposi
c ión de multas. Mientras eáto no se 
realice, la a n a r q u í a que tantas ve
ces hemos criticado s e g u i r á su rit
mo sin posibilidad de corregirla, pues 
al no existir sitios de proh ib ic ión 
de parcamiento, cada uno es libre 
de nacer lo que le plazca y de esa 
ananera no podremos e x t r a ñ a r n o s 
que la calle de S a n Gregorio, por 
ejemplo, a l igual que la Avenida de 
Carlos Miralles, est!§n convertidas 
« n garajes públ icos , es decir situa
dos en plena calle. D e esa forma, 
por muy amplias que sean las cal
zadas de nuestras cá l l e s , siempre 
darán el aspecto de que -son extre
madamente p e q u e ñ a s . 

Otra cosa parecida sucede con el 
paso de patones al cruzar las calza
das de las calles m á s intensas de 
tráf ico , sobre todo a algunas ho
ras , puesto que a estas alturas del 
verano, t o d a v í a no han sido marca
dos los pasos para peatones lo que 
puede dar lugar a que se produz
can acc identé i s que ^uego /habría , 
que lamentar, por esa negligencia en 
marcar los pasos. 

S i pretendemos que A r a n d a tenga 
visos de gran ciudad, preciso es pre 
ocuparnos, aj menos experimental-
mente, de darla ese aspecto, ya que 
tal falta de s e ñ a l i z a c i ó n y de pasos 
no la distingue para nada de un 
pueblo cualquiera. 
A C T O H E R O I C O E N E L H O S P I 

T A L D E L O S S A N T O S R E Y E S 
Tenemos noticias de un acto he

roico registrado en el Hospital de los 
Santos Reyes y del que ha sido pro
tagonista un digno m é d i c o que ocul
ta su nombre. 

A dicho Hospital l l e g ó una enfer
ma del Seguro do Enfermedad, que 
no podíá continuar a Burgos u otra 
capital, dada la gravedad de su es
tado. E n dicho Hospital se encontra
ba un m é d i c o como enfermo, y a que 
debido a haber sufrido un acciden
te teníá, las dos piernas escayoladas, 
mas al enterarse de la gravedad del 
caso, que era de su especialidad, hi
zo que en cochecito de invá l ido se 
le levantase del lecho y se le tras la
dase a l q u i r ó f a n o , ya. que no ha
b í a otra s o l u c i ó n , so pona de dejar 
morir a la enferma por falta dé asis
tencia. Desde el cochecito y ayuda
do por el personal del Hospital in

tervino a l a enferma s a l v á n d o l a la 
v ida. * 

Lamentamos no poder publicar el 
nombre dé! m é d i c o que se h a pres
tado a tan gran rasgo Con el ú n i c o 
fin de cumplir con su p r o f e s i ó n y 
salvar la v ida de un semejante, pe
ro, aun contra su voluntad, no po
demos por menos de publicar los 
hechos que p u d i é r a m o s c a l i f i c á r de 
heroicos dadas las Circunstancias 
en que se. han desarrollado y que. 
aunque no demos el nombre, en la 
conciencia de todos e s t á nuestro re-
conocim'.ento y agradecimiento a l 
mismo tiempo por acto tan loable 
y meritorio. 
E L 18 D E J Ü L I O 

E n la m a ñ a n a de hoy, la banda 
de m ú s i c a de la C r u z R o j a , perfec
tamente uniformada, h a recorrido 
las calles de la p o b l a c i ó n ejecutan
do alegres dianas. 

A las doce de la. m a ñ a n a y en la 
parroquia de Santa Mar ía , se h a 
celebrado una misa, bficiada por 
el coadjutor . D . Miguel G a r c í a , a la 
que asistieron autoridades, jerar
q u í a s del Movimiento y numeroso 
públ i co . 

c o n e x i s t e n c i a s o s i n e l las 
I n f o r m e s : P u b l i c i d a d S A N -

R E . A r a n d a de D u e r o . 

A u t o c a r 20 p l a z a s 
T e l é f o n o , 667 

A R A N D A D E D U E R O 

E l pueble de PotV'ar, 1--. prtfe&a 
especial dcyoci-*., » ;a virgen dol 
C a h h é l p , cuya íir-'U:on bcliiiir.ia ca 
ta del slgic Xv^CT, vencratla 0:1 ol 
antiguo i í í •*;'<•• ^; Mv.B F-ls cor.des 
de M i r a n -i : d-iq i>. v ".".f anuida 
fundarun p a n íer r gídC- per O r -
nieiitas Descalzos, h-y en p^c.-Jón 
de re l lg í c scs Pasicnista-'. 

A ñ o tras afic 'o I ñ ícst?j¿idú cen 
brillante SÓle.av.tduíl el Mi le "a 
Virgen dbl BscapuíaHc iH'w'ddíci • de 
piados:-; ñ b v á í d . c j i 'a £c han 
cantado las gloHís del Ci..Mnclo, pro-
dlcáiHIó senci.Iií honfoíá el reve )•(;: • 
do Padre Alfcnju de Han J u a n , y 
ayer, día de la fiesta mayor, corrui-
rilón do todas las Cofradías y misa 
solemne oficiada por el reverendo pá
rroco arcipreste don Leandro Sariz 
Bartc lcmc, asistido per ol maestre de 
novicias, Jaime de San José y reve
rendo don Ensebio Hernando G a r 
cía, sacerdote hijo dol pueble, ocu
pando la sagrada cátedra el muy re
verenda Padre Ncrbertc G o n z á l e z de 
la Cruz , prefesór del Colegio do P a -
sionistas de Peñaf ie l , que con en
cendida elocuencia presenta a la V l r -
geh del Carmen como madre de Dios 
y madre nuestra, la que colmada do 
ampr nos muestra su santo escapu
lario ccinc escudo do segura salva
c ión . 

E l coro de colegiales, bajo la di
recc ión del Padre Izarzugaza inter
p r e t ó la misa a dos voces de Haller, 
con e n t o n a c i ó n y justezá. 

Por la tarde fue sacada en prece
s i ó n la venerada imagen de los car
melitas bajo el palio de la floresta 
del monílsterio , a c o m p a ñ a d a do reli
giosos, autoridades, cofrades y mul
titud d e fieles, que enfervorizados, 
honran a la quer id ís ima Virgen tan 
amada por el pueblo do P e ñ a r a n d a , 
terminando la singular fiesta con la 
bendic ión con ol Sant í s imo Sacra
mento y a d o r a c i ó n de la reliquia. 

L a juventud también ha querido 
festejar el día , organizando animado 
baile en la plazas de los duques do 
P e ñ a r a n d a , dando alegría y color la 
presencia do las alumnas de la cs-
cuoia dol palacio de Avellaneda, cum
plidoras de Servicio Social, hacien
do buena c e n s u m i c i ó n de almendros, 
aperitivos y refrescos, disfrutando de 
un sol de tarde primaveral que dora 
las almonas del bello castillo de Pe
ñaranda . 

u l t a t V a 

O D O N T O L O G O 
Avda. C i d , 10 (Edificio Feyffon) 

G A R G A N T A • N A R I Z Y O I D O B 
Consv l ia de 11 a 2 y de 4 a 8 

Ecpoldn n ú m , 28. T e l é f o n * 157T 

m mm vm 
Digest ivo . M e d i c i n a i n t e r n a . 
H e m o r r o i d e s . R a y o s X . E N -
D O S C O P I A . D e los H o s p i t a l e s 

de P a r í s . . — C a l e r a , 11 
T e l é f o n o s 2449 y 3091 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E E N A , C O S A Z O N 

T N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta d e l 2 « 2 y d e 4 a í 
E s p o l ó n . 24. — T e l é f o n o I f l l * 

P I E L T V E N E R E A S 
C o n s u l t a : en U C l í n i c a de S a a 
imán d e D i o * , l á b a d o a . ¿ e 11 a I 

l iso A l i a i i 9 

N U E V O S BOGARE* 
O l i v a r e s R a m í r e z - G a r c í a R e b o l l e d o 

p r e s í s i o e l c i 
p a u s o de l e s 

m p e r a l , t e m t o g e n e r e i s a n i a n í e g o a c o n i -
mm y o e n e r a i e s d é l o guarsi iGion 

• I ñ i g (D 
MEDICO ÜCÜÜSI A 

C a l v e , 17, » — T e l é f o n e U l l 
Consulta de 11 a 2 7 « o S a 7 

A. Gómez López 
D e l Hospital Mil i tar 

C O R A Z O N - P U L M O N 
fian Cosme, 2 T e l é f o n o 5590 

Dr. R E M E D O 
C I R U G I A V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, 3.» - D e 11 a 1 

F. Martin Marassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Cal le Madrid . 4. L« derecha 
Consalta de 4 a 8. — Telf . 3119 

G o y r i . C a m ó n Gironza. García Rive
ras y L ó p e z Tomaset y coronel G a y a , 
director del Instituto de F a r m a c i a 
del A ire , que representaba al jefe 
del. Sector A é r e o . 

L a r e c e p c i ó n se in ic ió con la in
t e r p r e t a c i ó n d e 1 H ú r n o Nacional , 
desfilando en primer lugar, ante el 
c a p i t á n general, las representac ión 
nes civiles y d e s p u é s las ec l e s iá s t i 
cas y militares. L a banda de m ú s i c a 
del Gobierno mil i tar e j e c u t ó selec
tas composiciones concluyendo con 
el Himno nacional. 

Por ú l t imo , el teniente general Sa-
mahiegp y G ó m e z de Bonil la, en 
u n i ó n de las primeras autoridades 
y d e m á s generales de la g u a r n i c i ó n 
se a s o m ó al ba l cón principal, presen
ciando el desfile de las tropas en
cargadas de rendir honores. 

E n la festividad de la E x a l t a c i ó n 
del Trabajo los org ín i - smos oficia
les y dependencias p ú b l i c a s lucieron 
on sus fachadas las banderas Na

cional y del Movimiento. Hubo, por 
otra parte, c o m i d á ^ de hermandad 
en distintas empresas. 

OS 

Ante ol altar mayor de la igle
sia parroquial de S a n G i l se cele
bró a m e d i o d í a de ayer, el matri 
monial enlace de ia encantadora se
ñ o r i t a Eula l ia G a r c í a Rebollo con el 

D e s p u é s de' c e l e b r a d a l a r e c e p c i ó n , e l c a p i t á n R e n e r a l , Con 
todas l a s a u t o r i d a d e s / p r e s e n c i ó desde e l b a l c ó n p r i n c i p a l el 
desfile de l a s fuerzas e n c a r g a d a s de r e n d i r honores . H e a q u í 
u n p r i m e r p lano del teniente g e n e r a l Sanianieg:o y e l obispo-

v i c a r i o c a p i t u l a r , m i e n t r a s c o n t e m p l a b a n e l paso de l a s 
tropa?;. — (Foto "Fede") 

E l X X V I I aniversario del glorio
so Alzamienio nacional so conme
m o r ó ayer con una brillante recep
c ión c ív i co -mi l i tar que tuvo lupiar, 
a las doce del m e d i o d í a , en Capl tá -
n í a general,' ante cuyo pa lác io for
m ó una c o m p a ñ í a de la A g r u p a c i ó n 
de I n f a n t e r í a San Marcia l n ú m e r o 
7 con esciiadra bandera, banda y 
la m ú s i c a del Gobierno militar. 

Momentos antes de dar princi
pio ra. l a recepc ión , d e s c e n d i ó a la 
plaza de Alonso M a r t í n e z el cap i tán 
general de la r e g i ó n y jefe del Cuer
po de E j é r c i t o de N a v a r r a , tenien
te general don J o s é Samanicgo y 
G ó m e z , de Boni l la que p a s ó revista 
a la f o r m a c i ó n de honores, eeguido 
del general Lago, jefe de Estado Ma
yor. .7 

Seguidamente, el c a p i t á n general 
a s c e n d i ó a la planta noble, pagando 
a situarse en el estrado presiden
cial, en el salen del trono y a su la

do so colocaron el general Lago y 
el ayudante de cAmpo de S. E . , te
niente coronel Tobalina. A l pie del 
estrado y a la derecha del c a p i t á n 
general se situaron el gobernador 
civi l y jefe provincial del Movimien
to, s e ñ o r Perlado; obispo Vicar io 
capitular, Sede vacante, doctor Man-
si l la; obispo de Vagada y Superior 
general del .Instituto ' E s p a ñ p l de 
Misiones E x t r a n j e r a s , m o n s e ñ o r L e -
cuona; presidente accidental de la 
Audiencia territorial, s e ñ o r F a l c ó n ; 
f iscal Jefe s e ñ o r Ubillos; presiden
te' de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Danoau-
sa; alcalde s e ñ o r M a r t í n Cobos; de
l i cado de Hacienda, s e ñ o r Goberna
do; delegado de Trabajo , s e ñ o r 
D u r á n y consejeros nacionales y 
procuradores en Cortes, s e ñ o r e s Co-
d ó n y Mateos. 

A la izquierda del c a p i t á n gcncr 
ca l se encontraban los generales 
L ó p e z D ó r i g a , Montoya, U c a r , L e ó n 

f L ™ , 

S e c o m p l a c e e n o f r e c e r l e s s u 
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p l a d o a r u e d a m o t r i z , r u e d a desp lazab le y b i e l a a r t i c u l a d a 

m o n t a d a e n r o d a m i e n t o a bolas. 

G A R A N T I A A B S O L U T A 

R e p u e s t o e n c u a l q u i e r p i e z a que se le p u e d a romper . C o n 

dic iones i n m e j o r a b l e s de v e n t a . C o n s u l t e e n n u e s t r a s of ic inas 

prec ios s i n posible c o m p e t e n c i a . P a l o m a , 8. T e l é f o n o s 4208 y 

1315 — F á b r i c a , t e l é f o n o 4207. 

E n el retablo del altar mayor de 
la iglesia de Santo Domingo do C a -
leruega, hay un cüadro, el central, 
de grandes .proporciones. E n é l , con 
maes tr ía y elegancia —probablemen
te de Muriílo-— Si encuentra repre
sentada la escena del bautismo do 
Santo Domingo. Entre los diversos 
personajes que figuran, en lugar des
tacado, se halla una noble dama, r i 
camente vestida. E s la madrina. E l 
historiador Pedro Ferrando dijo de 
ella que era "una noble matrona". L o 
e x i g í a la prosapia del bautizando, úl
timo vastago en el hogar F é l i x de 
G u z m á n y J u a n a de Aza, rama pu
jante en la V i e j a Casti l la, hecha al 
h e r o í s m o y a las grandes empresas. 

U n torreón obra del viejo don G a r -
ci F e r n á n d e z , por el 1140, iba a ser 
el marco que Dios destinaba a en
cuadrar el ejemplo maravilloso de 
una excepcional familia. 

F é l i x de G u x m á n . No sabemos , el 
año que se tras ladó a Calerujega, des
de las soleadas t ierras de G u z m á n , 
para,ser eje y nervio del nuevo cas
tillo y defensor de la reg ión . Desco
nocemos detalles de su vida. Pero 
eí tiempo quiso conservar dos pin
celadas, debidas al historiador R o 
drigo de Cerrato, que, como las aisla
das tonalidades de grandes cuadros 
deteriorados por el tiempo, son su-
ñ c i e n t e s para definirlo. "Fue un va
rón venerable y rico é n aquella re
gión". Dejando el calificativo de r i 
co, s i n ó n i m o de señor de amplias 
t ierras, con sus mesnadas de caba
lleros y aires de guerras, desglosemos 
la cualidad de venerable, venero r i 
co que nos habla de un hombre 
ejemplar. Castellano autént i co , me-
taf í s i co en acc ión , que sabe medu
las distancias del hombre con la 
medida de la eternidad. Recto y ca
ritativo. Peregrino y amante de un 
hogar con calor cristiano. L a histo
r ia si lencia detalles b iográf icos que 
q u i s i é r a m o s palpar en su ambiente, 
con sus defectos y virtudes que nos 
acerquen a la realidad. E n su defec
to, pensemos en un caballero a u t é n 
tico, e s p a ñ o l y burgalés , s o ñ a n d o 
empresas y a ñ o r a n d o castillos, justo 
y bravo, piadoso y buen padre de 
famil ia y tendremos el retrato de F é 
l ix de G u z m á n , s e ñ o r de Caleruega. 

J u a n a de Aza. S u t í t u l o de suprema 
nobleza, s e g ú n los habitantes de su 
r e g i ó n y Beata, en e l Catá logo de los 
Santos, la hace m á s conocida; Fue 
una amorosa mano de hijo la que, sin 
tradicional- la verdad, nos trazó un 
d i seño , calcado en l a imagen que da 
la Escr i tura de la mujer fuerte. Co
noc ió Rodrigo de Cerrato a esta ma
ravillosa mujer, o se lo contaron 
quienes la trataron. "Su maclrd —de 
Santo Domingo— Juana, honesta, 
wír tuosa , prudente, misericordiosa 
y muy compasiva con los afligidos, 
y sobre todas las mujeres de aquella 
r e g i ó n adornada con la prerrogativa 
de una extraordinaria fama". Y , co
mo si la tónica de su caridad diera 
carácter a su vida, insiste en que 
era "valde misericors"'. Eso es todo. 
Y que y n día pasó el Duero, a l des
pedirse de s e ñ o r i a l m a n s i ó n de Aza, 
que aún hoy desaf ía los vientos en 
espera de una mano amiga que re
moce sus seculares muros. Calerue
ga le ofrecía otra casa, íjue ella su
po Caldear con amor y reciedumbre. 
S i la tarea de una madre es formar 
a sus hijos, ahí estáD( los tres, Anto
nio, M a n é s , Domingo, proclamando 
con su santidad, su sabia pedagog ía ; 

si el de la esposa atender a su ma-

Industria! de esta plaza, don Marr 
Olivares Ramírez . 

L a gentil desposada lucía precioso 
vestido de raso blanco con velo 
tul I lusión y penetro en el templo 
a c o m p a ñ a d a per su hermano pou 
tico y padrino don M á x i m o Gama" 
funcionarlo administrativo del Circu' 
lo de la Unión . Por su parte, el conl 
trayente figuraba en la comitiva 
nupcial a c o m p a ñ a n d o a su madre v 
madrina, d o ñ a Eleuteria Ramírez 
Vil lanueva. E r a portadera do 
arras la n iña Yolanda García, so
brina de la novia. 

Bendijo la u n i ó n el párroco tío i» 
fel igresía y terminada la ceremonia 
durante la cual fueron interpreta
das por la orquesta diversas com
posiciones musicales, fue firmada el 
acta matrlmcnial . actuando de tes
tigos por la novia su hermano poli
tice, don Antonio Pérez y su parien-' 
te. don Juan Alegre, hac iéndo lo en 
representac ión del novio sus primos 
don Reyes G o n z á l e z y don Francis
co Oliveros. 

D e s p u é s del banquete nupcial, ce
lebrado en un céntr ico restaurante 
los nuciros esposos salieron en viaje 
de novios con direcc ión a varias po
blaciones. 

P A R T O S Y E N F K R M E D A D E S D E 
' L A M U J E R 

D e l Hospital Mil i tar 
D e l Cuerpo de T o c ó l o g o s Municipales 

por O p o s i c i ó n 
Consulta de 1.1 ; i 'l y de 4 a G 
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rido, habla alto el vino ofrecido, 
í r u l o del milagro, a la vuelta de las 
penosas correr ías fronterizas; si el 
de ía s a b í a ama de casa administrar 
su hogar, lo proclama la historia 
en aquel volcarse en los necesitados, 
socorriendo hambres, prestando te
cho a los peregrinos y, c a r i ñ o a los 
desesperanzados. L a Iglesia p r o c l a m ó 
alto su gran virtud, pero para nos
otros sigue siendo " L a Santa Abue
la". 

Antonio. E s el mayor de los tres 
hijos de este afortunado matrimonio. 
L a historia, deslumbrada por la 
grandeza de Domingo, pasó por alto 
a este hombx-e silencioso. Pero le 
justicia nos exige destacars a este 
santo sacerdote en su a u t é n t i c o re
lieve. No pensemos en empresas 
guerreras, exigidas por su promage-
nitura. N i saboreando, entre c lar i 
nes y ladridor, sabrosos descansos 
con amigos, buen vino y calor de 
llamas caseras, las buenas piezas co
bradas en gozosa caza. E l ambiente 
h o g a r e ñ o , la pieda de los padres, 
l a miseria que v e n í a d e s ñ l a r emba
lada en harapos, por los umbrales 
de su casa cada día, le empujaron a 
una vida de caridad. E l h e r o í s m o 
tiene un aspecto ruinoso, que los 
hombres catalogan y premian, y otro, 
callado, a u t é n t i c o , e l h e r o í s m o de 
cada hora, llevado con esp ír i tu in
tegro. A s i el de. Antonio de G u z m á n . 
Entregado al servicio de los enfer
mos y peregrinos, primero en el hos
pital de Silos, luego en su misma 
casa, lugar que a ú n se conserva. Por 
su caridad m e r e c i ó el honroso tí
tulo de Venerable. 

M a n é s . S e g u n ñ o hijo del matr i 
monio G u z m á n Aza . E n él d e s c o n s ó 
e l orgullo guerrero de su padre, pa
ra quien las armas y la lealtad al 
rey eran dogma. Buena carrera le 
esperaba a l joven do seguir los de
seos paternos, buen castillo, juven
tud, largas mesnadas de guerreros y 
sobradas ocasiones para probar su 
valor. Pero en sus venas h e r v í a n im
pulsos de otras empresas, en las que 
su hermano Domingo, s e g ú n d e c í a n 
los peregrinos que venina de E u r o 
pa, andaba gloriosamente e m p e ñ a d o . 
E l historiador citado, c o n t e m p o r á 
neo suyo, dice que era "fogoso pre
dicador, distinguido dn sus costum
bres, humilde, alegre y afable". Dis
c ípu lo de su hermano menor, de 
quien r e c i b i ó el hábi to dominicano; 
fundador, m á s tardo, del Convento 
de Par í s ; directoil de almas, en San
to Domingo el R e a l de Madrid, y 
siempre fogoso predicador-, procla
mando en sus distinguidas formr.s 
una aristocracia que se v e í a acriso
lada por su a u t é n t i c a humildad. 
Propio de almas señoras , la a legr ía , 
efecto de la paz interior, y la bon
dad brotaban abundantes de su e sp í 
ritu abierto, como el campo caste
llano que desde el t o r e ó n de su ca
sa talayaba. 

Domingo. E s el remate de esta se-r 
norial familia. Mucho debía Santa 
J u a n a al gran taumaturgo castella
no, Santo Domingo de Silos: paz, 
consuelos y hasta l a gozosa v i s i ó n 
de un hijo que seria luz para los 
hombres, orientador, santo. Por eso 
el l lamarse como el Santo de Silos. 

Los primeros b i ó g r a f o s del Santo, 
preocupados de n a r r a r lo que vie
ron, nos pintan un hombre austero, 
trabajador, gran -amigo de orac ión 
y sagrario, enamorado de las gran
des empresas a p o s t ó l i c a s . U n hom
bre real, respetado por los b i ó g r a 
fos en sus l ír icas imaginaciones. U n 
castellano a lo verdad, en cuyo co
r a z ó n se alternaban los palpitos de 
piedad y dulzura hacia los necesita
dos, herencia de una mujer hecha e 
la medida de Dios; y los de entere
z a o h i d a l g u í a de u n padre que sa
bía de empresas guerreras y admi
n i s t r a c i ó n de feudos. Fratern idad 
suprema de sentimientos que se uni-
ficah en la caridad que espoleaba 
su a lma en canto perenne hacia 
Dios y en e v a n g é l i c a d o n a c i ó n a sus 
hermanos. 

H e aqu í una familia burgalesa. Po
co conocida, ciertamente, pero de 
a l t í s i m a calidad y con inconfundi
ble sabor castellano, en la que el 
tiempo tuvo su recto sentido de me
dio y la eternidad el valor de meta. 
L o s hombres como ocupac ión car i 
tativa y Dios siempre a la vista. 

F r . F r a i u i s m A R I A S P . P . 

T A R J E T A S D E V I S I T A . C A R 
T A S T I M B R A D A S . S A L U 
D A S . I N V I T A C I O N E S . E T C . 

l l a g a sus encargos en 
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E R A N E L E M E N T O S 
N A S S E R I S T A S 
B e i r u t . — E l v icegobernador m i 

l i t a r s ir io h a a n u n c i a d o que l a 
t e n t a t i v a de golpe de E s t a d o e n 
D a m a s c o e s t a b a d i r i g i d a por ele
m e n t o s "nasser i s tas" y ofrece u n a 
r e c o m p e n s a de d iez m i l l ibras 

s i r i a s a los que d e t e n g a n o f a c i l i 
t e n l a d e t e n c i ó n del e x - c o r o n e l E l 
A l u a n e ; e s - g e n e r a i E l H a r r a h , e l 
e x - m i n i s t r o M u z a k e m y el ex- to-
n i e n t e c o r o n e l E l M a a r i . todos 
ellos des tacados n a s s e r i s t a s . 

U n c o m u n i c a d o d i fundido por 
R a d i o D a m a s c o a n u n c i a eme los 
m é d i c o s p u e d e n c i r c u l a r por l a 
c a p i t a l s i e m p r e que d e m u e s t r e n 
su p e r s o n a l i d a d documenta lmten-
t e . — E f e . 
V U E L V E L A N O R M A L I D A D A 

M A R R U E C O S . 
R a b a t . — D e s p u é s ,de c a s i 36 

h o r a s de p a r c i a l i n c o m i u n i c a c i ó n 
c o n e l resto del M u n d o . M a r r u e 
cos h a vuel to a res tab lecer sus 
c o m u n i c a c i o n e s n o r m a l e s . 

L a p o l i c í a m a n t i e n e rodeado e l 
edif icio sede del p a r t i d o " U n i ó n 
N a c i o n a l de F u e r z a s P o p u l a r e s " 
y h a de ten ido a las IC'.l personas 
que h a b l a e n e l in ter ior , entre 
e l las los 21 d iputados del p a r t i 
do acusados de c o n s p i r a c i ó n a r 
m a d a c o n t r a el G o b i e r n o y c o n - ' 
t r a l a s e g u r i d a d del E s t a d o . 

E l G o b i e r n o h a promet ido u n 
c o m u n i c a d o que a r r o j a r a p l e n a 
luz sobre los turbios m a n e j o s de 
los detenidos . 

E l d iar io " A l T a h r i r " , cuyo d i 
rec tor figura entre los detenidos, 
p u b l i c a u n c o m u n i c a d o de l p a r 
t ido opos ic ion i s ta " U n i ó n N a c i o 
n a l " p id iendo el boicot c o n t r a l a s 
p r ó x i m a s e lecc iones m u n i c i p a l e s ; 
E V A C U A C I O N 

R a b a t . E n a p l i c a c i ó n del 
a c u e r d o de e v a c u a c i ó n de las b a 
ses n o r t e a m e r i c a n a s e n M a r r u e 
cos, fuezas a r m a d a s rea les h a n 
tomado p o s e s i ó n de l a e s t a c i ó n 
de r a d a r de I . o l l - I t to , e n S i d i Y a -
h i a . — E f e . 
T O Q U E D E Q U E D A 

D a m a s c o . — R a d i o D a m a s c o s e 
h a re fer ido i n d i r e c t a m e n t e , e s ta 
n o c h e , a m a t a n z a s en el a b o r t a 
do golpe de E s t a d o , a l decir que 
los s i r ios se e s t a r í a n p r e g u n t a n 
do q u é i n t e r é s m o v í a a los c o n s 
p i r a d o r e s p a r a " d e r r a m a r s a n 
gre y m a t a r gente". 

E n u n comientario p o l í t i c o , p r e - . 
g u n t a l a r a d i o : " ¿ P u e d e a s e n t a r 
se u n a u n i ó n d e m o c r á t i c a sobre 
los c a d á v e r e s ? " ¿ P u e d e c o n s t r u i r 
se sobre el soborno v v i v i r y g a - ( 
n a r a d h e s i ó n . . . ? " 

A l propio t iempo, la R a d i o dio 
a conocer u n av i so de l C o n s e i o 
n a c i o n a l s ir io , s e ñ a l a n d o que 
c u a l q u i e r p e r s o n a que t r a n s g r e 
d i e r a el toque de queda , e s p e c i a l 
m e n t e por l a noche , p o d r í a ser 
f u s i l a d a . — E f e . 

S U C E S O S 
H a s s e l ( B é l g i c a ) . — A l e s t r e 

l l a r s e c o n t r a el suelo u n a v i ó n a 
r e a c c i ó n , c e r c a ' de e s t a l o c a l i 
dad , r e s u l t ó m u e r t o el piloto de l 
m i s m o y t re s n i ñ o s que m a r c h a 
b a n e n b i c i c l e t a por u n c a m i n o 
i n m e d i a t o a l lu,7:ar del acc idente 
t a m b i é n m u r i e r o n a l ser a l c a n 
zados por í r a g m ( e n t o s i n c a n d e s 
centes del a p a r a t o . — E f e . 
C H O Q U E D E U N C A M I O N M I L I 

T A R Y U N A U T O B U S 
H b i l b r o n n ( A l e m a n i a o c c i d e n 

t a l ) . — T r e s personas h a n m u e r 
to y nueve m á s s u f r e n graves h e 
r i d a s a c o n s e c u e n c i a de h a b e r s e 
es tre l lado e n l a p a s a d a n o c h e u n 
c a m i ó n del E j é r c i t o n o r t e a m e r i 
c a n o c o n t r a u n a u t o c á r ocupado 
por profesores de e s t a U n i v e r s i 
d a d y s u s e sposas .—Efe . 
E X P L O S I O N E N U N R E F U G I O 

A N T I A E R E O 

M u n i c h . — Dos p e r s o n a s h a n 
resu l tado m u e r t a s a l produc ir se 
u n a e x p l o s i ó n e n u n refugio a n 
t i a é r e o que a c t u a l m e n t e se u t i 
l i z a b a como d e p ó s i t o de c e l u l o i 
d e . — E f e . 
D E S A P A R E C E U N A V I O N 

V i e n t i a n . — U n a v i ó n de t r a n s 
porte m i l i t a r n o r t e a m e r i c a n o con 
seis p e r s o n a s a bordo, entre e l las 
c u a t r o e s tadounidenses , h a n des
a p a r e c i d o y se t e m e que se h a y a 
e s t r e l l a d o . i - E f e . _ 
C I N C U E N T A P E R S O N A S D E V O 

R A D A S P O R M A N A D A S D E 
H I E N A S 
L e . i i m p u r ( I n d i a ) . — C i n c u e n t a 

personas , e n t r e e l las numerosos^ 
n i ñ o s , h a n s ido devoradas P01* 
m a n a d a s de h i e n a s on l a r e g i ó n 
de L a . i i n r p u r J e r i , en el estado 
de U t t a r P r a d e c h . s e g ú n not ic ias 
rec ib idas hoy . E l p á n i c o h a c u n 
dido entro l a p o b l a c i ó n local- * 



; Viernes, 19 de Julio dc_19G3 r D I A R I O D E B U R G O S 

v e i n t e a ñ o s j o v e n y g u a p a 

M a r y Carmen guiare i r a los mund ia l e s ds c ic l i smo 

Dentro de poco, la llamarán «Reina de la Montaña» 
P o r A . G . R . 

L i g e r a m e j o r í a d e J a i m e O s t o s 

Habrá que esperar no menos de cinco días para levantarle !a cura 

Usted se imagina a Bahamontes, 
subiendo los Alpes y a Anquetil co-| 

rriendo 150 kilómetros como si tal 
cosa. Pero nos tememos que no se 

d e l n u e v o m o d e l o de r e c i b o s o f i c i a l e s de p a g o d e 

HABERES Y S A L A R i O * ( 0 . de 2 8 í u n i o 1963) 

T a l l e r e s QráUté* « D i a i i o d e B u r g o s » 

Vitoria, 13. — Teléfono, 2852. — Burgos 
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ENVIOS A REEMBOLSO 
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Gijóii. — Han firmado compromi
so con el Real Gijoii los jugadores 
Cobo, Uribesahjo. Félix y Solava-
r ríe ta. 
TRIUNFO DEL VALLADOLID 

Hueva York. — Resultados en el 
torneó internacional do fútbol de 
Nueva York: 

Wiener - Dinamo Zagreb, 4-3 (3-1). 
Real Valladolid (España) - Ujpest 

(Hungría). 2-1 (1-1). 
C hicago: Gornix - Haelsingborgs, 

5-2 (3-0). 
En el encuentro de fútbol Real Va-

ESCUELA NACIONAL DE 
A L T A MONTAÑA 

Siguiendo el ciclo organizado por 
esla Escuela correspondiente « las 
reuniones y charlas divulgativas del 
deporte de montaña, se pone en co
nocimiento de cuantos habi tualmén-
te siguen éstas, que hoy viernes y a 
las, ocho de la noche, en él local de 
Montañeros Burgaleses, se t ra tará ei 
tema "Escalada en roca". 

A continuación, se pasarán unas 
diapositivas ' correspondientes a las 
Prácticas efectuadas en cursillos an
teriores, en cursillos anteriores, en 
el, desfiladero de Villaverde Peñaora-
da. AÍ mismo tiempo se t rá tará so
bro las próximas salidas a los luga-
fes propios para la enseñanza de las 
técnicas de escalada. 

Se ruega puntual asistencia. 

Ayer y coincidiendo con la festi
vidad de Santa Marina, patrona de 
!a villa, tuvo lugar en VlUarcayo 
Una prueba ciclista reservada para 
^orredores juveniles con licencia fe
derativa. 

El itinerario de la prueba com-
P''endió las localidades de Villarca-
H , Medina do Pomar, El Crucero, 

<^€co. Espinosa de los Monteros, 
Ctucero y Villarcayo, con un re-

^priido total de sesenta y cinco k i -
lo^etros. 

La prueba, que despertó extraor-
"laíió interés, como lo demuestra 
.numeroso público que la ha pre-

^•ciado, fue ganada por el corre-
^ r burgalós Ignacio Asehsio, en 

20l"a, 56 minutos y 58 segundos. 
A continuación s e clasificaron, 

ittden de llegada, los siguientes 
flai j i pan te s : 
^ ^ ( liucib Vega, de Palencia, a un 

3.? C 
tos. 

v • • Emilio Martínez, a 4 minutos 

61' ^os6.Pat3lo Arce, a 8 minutos. 
„ S a n t i a g o Amor, de 13 minutos. 

' Frarici-3co Javier Arnáiz, a 13 
" « u t o s . 
rje^cto seguido y por' las autorida-
» * V ' O C a ! e . s , d e l a v i l l a y f e d o r a t i v O R y tl, °Cedió p. ]a entrega do premios 

^ 1 A 
S t i ^ ^ ayuntamiento de Villarcayo ? ^ i S m 5 1 p a i a Cl 17 d o A ^ 0 i | f o n r a a¿ tanto prueba ciclista rosorva-

^cionados do primera y sc-
^tegoi i , , . 

Carlos San tamar ía , a 4 minu-

a 

. Î a Ley te permite adelan 
r*1" bicicletas, motos v carros 

curvas i í » o c o visibles y en 
^ambios de rasante, ñero tic-
s,, ^ dejar libre la mitad 
M i e r d a de la calzada. 

Jladolid-Ujpcst, Rodilla marcó en los 
mihütós 24 y 67 mientras que Bcnc 
lo hacía en el 7, por cl üjpcst . Los 
mejores jugadores fueron, en el Va
lladolid, Verdugo, Pinto, Sanchís y 
Rodilla y en el equipo contrario, 
Rajna. 

Clasificaciones del. segundo grupo 
de este torneo internacional: 1: . U j 
pest de Hungría, 6 puntos; Wioncr 
de Austria, 6; Gornik de Polonia, 5; 
Dinamo do Zagreb, 5; R. Valladolid, 
de España, 2; Balenenso de Portil
l a I. 2; Haelsingborgs, de Succia, 1. 
PROXIMO TORNEO TRIANGULAR 

EN LISBOA 
Lisboa. — El Sporting de Lisboa 

ha llegado rf un acuerdo con el Atlc-
tico de Bilbao para jugar en ésta 
ciudad dos partidos, los .días 20 y 
22 de Agosto, en un torneo triangu
lar con cl .Arsenal do Londres. 
CLASIFICACION DE ARBITROS 

Madrid. — Han quedado clasifi-
cades los diez priniéros arbitros de 
fútbol de primera división de la L i 
ga, como resultado de los informes 
emitidos por los clubs acerca de, las 
actuaciones de los mismos a lo lar
go de la temporada que ha termi
nado y por el siguiente orden: Or-
tiz de Mcndibil, Gardeazábal. Ca
ballero, Gomes Arribas. Zariquicgui, 
Gómez Contreras, González Echeva
rría, Simo Fiol, Segrclles, López Za--
bala. 

Los arbitros señores Ortiz de Men-
dibil, Gardeazábal , Gómez Arribas, 
Zariquicgui y González Echevarría 
han sido' nombrados internacionales. 
Les señores Gómez Contreras y Ca
ballero causan baja por edad, a'sí co
mo Gozar y Saz. 
INAUGURACION DE LA TEMPO

RADA EN ANDORRA 
Andorra. — Se ha inaugurado la 

temporada oficial de fútbol con un 
encuentro entre el C. F. Andorra y 
el Tqulousc que finalizó con la vic
toria local por dos tantos a uno. 

Esta inauguración de temporada 
ha coincidido ,eon la de la ilumina
ción del terreno de juego, constitui
da por 16 postes con. un total de 
52 'reflectores. 

7a la f f l l l l9 , cua r to en 
el P remio c ic l i s t a 

C í u J j Calzada, de Cijos 
Gi jón . — Anton io B a r r u t i a se 

ha proclamado vencedor del V I 
G r a n Premio Cicl is ta del Club 
Calzada, sobre 140 k i l ó m e t r o s , en 
3-56-40. 

A c o n t i n u a c i ó n se clasificaron 
R. Morales, A . P i ñ e r a , J o s é Luis 
Ta l ami l l o y M a r t i n P i ñ e r a , has
ta quince clasificados.—Alfil. 

HAOASK POCIO D B CARITA» 
Cár i tas te ofrece I» garan

t ía de que t u sacrificio no se
r á baldío, de que tu Umonoa cu
br i rá una necesidad real. 

T e n i s 

n t i * 
Bristol. — Inglaterra se ha ano

tado cl primer punto de su elimina-
.cria en zona europea de la Copa 
Davis frente a España, al vencer M i -
ke Sangstcrs a José Luis Arllla seis-
dos, seis-cuatro, seis-cuatro, en In 
dividual. 
' Manuel Santana obtuvo la victoria 
en su encuentro con Bobby Wllson 
por Ü-4. C-4, (¡-8. 3-8 y 7-5. 

La pühlüación en la jornada de noy 
es ía siguiente: Inglaterra y España, 
un punto cada una. 

imagina a Mary Carmen subiendo 
• el puerto de Orduña, allá donde em

pieza Vizcaya por el Sur. Pues pa
ra ayudarles a que se vayan hacien 
do a la idea es por lo que hemos 
ido allí a conocerla. 

Vamos a presentársela. Después 
del nombre de pila, Mary Carmen 
lleva un apellido bien vasco: Díaz 
de Lczama. Pelo oscuro. Edad vein
te años, confesados sin el menor re
paro y créenlos que sin el menó'r 

' descuento. Peso perfecto para su es
tatura: 55 kilos. Y mide 1,55. Buen 
tipo y mejor,, rostro. Lo que en las 
notas de sociedad se califica de 
agraciada". Y el motivo de la pre
sentación pues nada más y nada 
menos que el de que Mary Carmen, 
que se entrena estilo "Baha", es
tá realizando las gestiones necesarias 
para ir a los Campeonatos Mundia
les Femeninos de Ciclismo. "Baha", 
se entrena —nos ha contado há-
eiendo pedales por las empinadas 
rampas de la Ciudad Imperial. Y 
Mary Carmen se entrena en las du
rísimas rampas de Orduña.- "Lo que 
más me gusta es subir". Y no cabe 
la menor duda de que Orduña no 
le pr ivará de este capricho. 

La muchacha ciclista trabaja en la 
sucursal del Banco de Bilbao. Pero 
que una mujer trabaje a estas altu
ras de siglo no es noticia> Asi que 
volvamos ál tema. Se entrena con 
los muchachos del equipo "Gorbea*' 
y sobre la bicicleta de uno de ellos'. 
Desde muy pequeña acompañaba a 
su padre en las excursiones ciclistas 
y algunas veces ha ''andado" etapas 
de hasta 150 kilómetros. 

—No tengo conflictos sentimenta
les —dice. 

A los veinte años-no es como para 
desesperarse por ello. Su sistema dé 
entrenamiento se l imita a "rodar" y 
"subir". . Y el régimen de alimenta
ción —pregunta obligada a un de
portista— es el de cualquier mucha
cha. Es lógico que se preocupe más 
de la bicicleta, porque de la línea 
no tiene por qué. 

Y así comienza lo corriente, con 
la vigilancia de Loroño que se
gún se dice la observará—, y l u 
chando con la Montaña, Mary Car
men espera una licencia para poder 
ir a Bruselas el mes de Agosto. Y es
pera, también, traerse el título para 
España. Un nuevo título de hqnor 
en el deporte tendrá que ser inven
tado: "Reina de la Montaña" 

T^razona (Zaragoza).—A las nue
ve y media de esta m a ñ a n a ha si
do trasladado en ambulancia a Za-
rgoza el diestro Jaime Ostos, que 
resultó gravisimamente herido en la 
corrida de áyer. E l matador de to
ros ecijano ha pasado la noche in
tranquilo y con grandes molestias. 
No obstante la tensión arterial 1c' 
ha subido hasta 8,5.—Cifra. 
DETALLES DE L A COGIDA 

Tarazona—La cogida sufrida por 
el diestro Jaime Ostos ha sido pro
fundamente sentida en todos los me
dios sociales' dé la ciudad. 

El toro causante de la misma fue 
el número 69 «Nevado», de color ne
gro y dé la ganc»deria de Matías Ra
mos, Hermanos, de Boada (Sala
manca). 

La cogida so produjo cuando Os
tos iniciaba un natural muy ajus
tado. E l toro le empitonó volteán
dole sobre el lomo. E l resto de la 
corrida t ranscurr ió dentro de un am
biente de profundá pena y la músi
ca y las charangas permanecieron 
en silencio. 

Después de la cogida gran núme
ro de personas se presentaron en 
ü enfermería para donar, volunta
riamente su sangre, como así se h i 
zo, haciéndoselo una transfusión de 
cinco litros a primera^ tíbiraS de 
esta madrugada. 

En las primeras horas de la ma
drugada llegaron su esposa y otros 
familiares. Es c o n f n u á la petición 
de información sobro cl estado de 
Ostos, desde todos los puntos de 
España.—Cifra. 

L I G E R A MEJORIA 
Záragoza.—A las 11,35 de la ma

ñana ha llegado a Zaragoza en am
bulancia el diestro Jaime Ostos.' 1 n 
la clínica de San Ignacio estaba to
do preparado para intervenir qui
rúrg icamente dé nuevo. Su estado 
eá gravísimo, aunque parece que Be 
ha recuperado algo durante la no
che. Se encuentran junto al diestro 
sus padres, su esposa y uno do sus 
hermanos, así como los miembros 
la cuadrilla. 

A la llegada a la clínica, los mé
dicos que asisten al torero conside
raron que no era oportuno realizar 
ía nueva intervención quirúrgica. E l 
diestro responde al tratamiento que 
se le ha impuesto do forma progre
siva, aunque lenta. 

El doctor Vál Carreras ha mani
festado que el bache hab ía sido sal
vado. Ahora, añadió, hay que espe
rar a que la naturaleza responda. 
Solo le he cambiado las vendas ya 
que hab rá que esperar no menos de 
cinco días para levantarle la cura. 
El estado general deL diestro es sa
tisfactorio. Tiene 37,2 de tempera
tura y 13 de tensión- Ĵ a pierna afec
tada, aunque algo inflamada, man
tiene el calor. Hay que esperar una 
recuperación. 

De las sois y diez a las nueve ,y 
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cuarenta y cinco fueron horas de 
verdadera angustia. Yo mismo sos
tuve con las manos durante un ra
to el taponamiento de urgencia de 
la herida, ya que había que impe
dir que se desangrase y no efa po
sible intervención alguna sin elevar
le la tensión, que había bajado a 2. 
Después, añadió el doctor, la gene
rosidad de los donantes de sangre, 
verdaderamente impresionante en 
los espectadores, hizo, con la ayuda 
de Dios, todo lo demás.—Cifra. 
PARTE FACULTATIVO D E 

ANOCHE 
Zaragoza.—A las nueve dé la no

che el doctor Valcarreres ha facili
tado el siguiente parte facultativo 
raobre el estado del matador de toros 
Jaime Ostos: 

« E l diestro Jaime Ostos presen
ta algunas molestias del miembro in
ferior derecho, que aparece ligera
mente adematoso, si bien la extre
midad ofrece coloración y calor nor
mal. La diuresis, suficiente en can

tidad, nresenta hemoglobina post 
transfusional. p i vientre no presen
ta reacción peritoneal. siendo bien 
tolerado el drenaje abdominal. La 
tensión se mantiene normal. Tiene 
noventa pulsaciones por minuto y 
la tensión es de 13,58 y el sensorio 
es normal. Dentro de la suma gra
vedad, la figera mejoría iniciada se 
mantiene.—Doctor Valcarreres. » 
SE MANTIENE LA MEJORIA 

Zaragoza. —. A la una de la madru
gada, el estado del matador de toros 
Jaime Ostos sigue siendo satisíac-
terío, dentro de la extrema gravedad 
Su temperatura es casi normal y si
gue manteniéndose la ligera mejoría 
que se había iniciado. 

En la clínica de San Ignacio, don
de se encuentra hospitalizado, se re
ciben millares de llamadas telefóni
cas y telegramas interesándose por 
cl estade del torero y es continuo el 
desfile de perdonas para solicitar 
noticias. Las visitas continúan rigu
rosamente prohibidas,—Cifra. 
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RESUMEN D E LAS CORRIDAS 
' C E L E B R A D A S A Y E R 

En la «Monumental» de Madrid 
se han reanudado los festejos tau
rinos, después del paréntes is que im
puso el incendio en la parte de an
danadas hace once días. Las anda
nadas afectadas habían sido des
manteladas y adoptada.; las medi
das do seguridad necesarias. Fue l i 
diado un toro en puntas de Salva
dor Guardiola, que i resultó bravo, 
por él rejoneador d o n Fe rmín 
Bohorquez, que estuvo lucido clavan
do rejones y banderillas, pero pesa
do con el descabello pie a. tierra. 
Después fueron lidiados seis toros 
del Pizarral de Cásatejada, grandes, 
con poder, mansos y con sentido. 
Antonio Bienvenida, a quien el pú-
J d I í c o t r ibutó en el paseíllo una ca
riñosa ovación, en recuerdo a su úl
t ima y triunfal actuación on la plaza 
madri leña, escuchó pitos y palmas 
en los dos. Pepe Cáceres, aplausos 
en uno y ovación en eh otro. José 
María. Clavel, ovación en el tercero 
y silencio en ol último. Los toros 
pesaron en vivo, por orden de lidia: 
•178, 504, 530, 531, 522 y 502 kilos, 
respectivamente. 

— Madrid. — Corrida en la plaza 
de Vista Alegre, con floja entrada-
Dos toros dá Arcadio Albar rán Díaz 
sde la Cruz, tres de José Núñez Gue
rra, y uno de Cándido García. To
dos tuvieron sentido y fueron peli
grosos, excepto el cuarto. Cabañero, 
ovación en uno; ovación, una oreja 
y vuelta en er cuarto; ovación, pe
tición de oreja y vuelta en el quin
to y ovación, una oreja y vuelta en 
el últ imo. Mar t ín Sánchez «Pinto» 
fue cogido a l comenzar la faena a 
su primero y pasó a la enfermería. 
Manuel Murcia «Manolé» fue cogi
do igualmente por su primero. «Ca
bañero» aca.bó brevemente con es
tos dos toros. En la enfermería se 
Apreció a «Pinto» una, herida en el 
muslo izquierdo, de 15 centímetros, 
de pronóstico grave y a «Manolé» 
una contusión en el epigastrio, con 
conmoción visceral, de pronóstico re
servado. 

Barcelona. ;— Corrida en la pla
za de «Las Arenas». Estuvo llovien
do hasta el quinto toro. Un novillo 
de Baltasar Iban para el rejoneador 
Alvaro Domecq, que fue ovacicna-
do y dió la vuelta al ruedo. Seis tp-
ros de la misma ganadería . Diego 
Puerta, aplausos en uno y ovación, 
úna oreja y vuelta en el cuarto. «El 
Viti» discreto, aunque valiente, en 
su primero. Le otorgaron una oreja 
del quinto. «Palmeño» aplausos en 
el tercero y ovación^ una oreja y 
vuelta a hombros en el último. 

— Sevilla. — Corrida de la Pren
sa. Buena entrada. Un toro de Bar-
cial para el rejoneador Rafael Pe
ralta, que tuvo una bri l lantísima ac
tuación, siéndole concedida una ore
ja. Seis toros de Fél ix Moreno Ar-
dany, difíciles y peligrosos. E l tore
ro norteamericano John Fulton, que 
tomó la alternativa, de manos de Jo
sé Mar ía Montilla, escuchó una gran 
ovación en su primero y dió la vuel
ta al ruego. También fue muy aplau
dido en ol último. Montilla, gran 
ovación, una oreia y vüelta en el 
segundo y ovación, petición de ore
ja y vuelta en el cuarto. César Fara-
co, aplaudido en los dos. 

— Lloret de Mar. Seis toros de 
Prieto-de la Cal. Juanito Bienveni
da, ovación, peticicn de oreja y sa
ludos en uno y aplausos en el cuar
to; «Chamaco», gran ovación, dos 
orejas y vuelta en sus dos toros. Al 
final fue'paseado a hombros. Efraín 
Girón también tr iunfó en los dos y 
le otorgaron cua.tro orejas y un 
rabo. Dió dos vueltas al ruedo a 
hombros. 

—Gerona.— Seis teres do Fran
cisco Rlndén, nobles y bien presenta
dor. La rejoneadora Paquita Roca-
mcra lucida 6n sus des toros. En cl 
primero dió la vuelta ai ruedo y del 
otro la etergaren una oreja. "Cu
rro" Mentes,, plausos en les dos. El 
pdrtuguós Armando Soarcs, ovación, 
petición d? oreja y vuelta cu su pri-
mprc y inal en cl último. 

—VitcVia. — Corrida organizada 
por la DelogackiP. de Sindicatos. Lle
no. Toros de los heredores do Plo
res Albarrán, mansos. Dos fuoroa 
cpndeñatips a banderillas negras y cl 
quinto resultó - illdiable. Jcsó Marl i -
noz / 'L imeño" , cumplió en los dos, 

derrechando voluntad y valor y fue 
aplaudido. Antonio" de Jesús esciu 
ch óun avise en su primero y dió 
la vuelta al ruedo, entro aplausos, 
en el quinto. Andrés Vázquez I I , 
ovación, des orejas y vuelta on uno 
y ovación y vuelta ,en el último.' 

—Bonídcrm. — Toros de Samuel 
Flores, bravos, ovacionado s en cl 
arrasare. "Pccü'cs", ovacionado en 
el primero y gran ovación, petición 
de oreja y vuelta en el cuarto; "El 
Cordobés", gran ovación el se
gundo.'' En el quinto lanceó sin luci
miento y con la muleta so íimito a 
dar unos pases sueltos sin ligar. Ma
tó de pinchazo, media y descabello. 
Bivisicn de opiniones. "El Caracq,!", 
gran ovación, una oreja y vuelta ea 
ol tercero y dos orejas y salida a 
hombros en el último. 

—Alcázar de San Juan.— Seis te
ros do don Francisco Escudero, bra
vos. Fermín Morillo, ovación en uno 
y silencio en el cuarto. "Miguelin", 
ovación, dos orejas y vuelta en su 
primero y, pitos en el quinto. "Cu
rro" Romero, ovación y vuelta en 
ol tercero y división do opinicries 
en cl último. 

—Tarragona. — Siete toros de Jo
sé Luis Osborne. Lleno. E l rejonea
dor Angel Peralta, ovación, una ore
ja y vuelta. En lidia ordinaria, Gre
gorio Sánchez pitos en los dos. "Cu
rre" Girón, ovación, una oreja y 
vuelta en ambos toros. Pa,co Camino 
escuchó pitos en sus dos enenaigos, 
mientras el público aplaudió a los, 
toros, en el arrastre. 

En los festejos novilleriles cele
brados en diversas plazas destaca
r o n los triunfos obtenidos por ios 
siguientes diestros: 

Pablo YustoSi(dos orejas) en San-, 
tander; Amadeo Dos Anjos (una Ore-̂  
ja en cada novillo) y "El Jerezano" 
(una oreja) en San Sebastián; Juan' 
Calleja (una oreja) en Pamplona; 
"Zuri to" (tres orejas), Rafaelín Va
lencia (dos orejas y rabo) ' y Abel 
Flores (tres orejas y rabo), a peti
ción del público se perdonó la vida, 
por su bravuray al quinto novillo de 

i Alvarez Hermanos; Manuel Lora 
(una oreja), Manolo Alcázar (una 
oreja) y Antonio Pérez (una. ore
ja) en San Fernando; Francisco 
Mancebo (dos orejas) y Juan J imé
nez "Mondeño I I " (dos orejas) en 
Villarrobledo; Rafael Laredo (una 
oreja) en Valdepeñas; Pepito de la 
Casa (dos orejas) y Raú l Sánchez 
(dos orejas) en Plascncía; "Galli 'o 
chico" (una oreja) en Manzanares. 

Escucharon avisos; femando dos 
Santos (uno en cada novillo) en B j l -

, bao y el mejicano Oscar Realrrtene 
(uno) en San Sebastián. 

El diestro Enrique Truj i l lo sufrió 
en Pamplona contusiones generales 
y fractura de la novena costilla, de 
pronóstico menos greve. 

D i s p o s i c i o n e s 

o f i c i a l e s 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n Oficial 
del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, las siguientes dispo-
siciones: 

Just icia. — Orden por la que 
se revisa l a escala de pó l izas de 
la Mu tua l i dad de P rev i s i ón .de la 
Abogac í a . 

Hacienda. — Orden por la que 
se dispone se supr ima, con c a r á c 
ter provisional , el sello que para 
la c i r c u l a c i ó n de determinadas 
m e r c a n c í a s establecen laa pre
venciones cuarta, qu in ta y sexta 
del a r t í c u l o 280 de las ordenan
zas de Aduanas, y se sust i tuya d i 
cho sello, cuando las m e r c a n c í a s 
sean de f a b r i c a c i ó n nacional , por 
la co locac ión en las mismas del 
nombre del fabricante y el pun to 
de f a b r i c a c i ó n . 

Trabajo. — R e s o l u c i ó n por la 
que se aprueba el convenio colec
t i vo entre empresas y t rabajado
res de laboratorios c i n e m a t o g r á 
ficos, pertenecientes al Sindicato 
del E s p e c t á c u l o . O t r a por la que 
Le un i f i can cri terios sobre el 
c ó m p u t o de los l imi tes de dis
tancia que establecen los a r t í c u 
los segundo y tercero de la Or-

. den de 10 de Febrero de 1952 y el 
segundo de la dé 4 de Junio del 
mismo a ñ o . Cifra . 

Noticias do Míomí soñalan 
quo Castro ha ojotado on 
los últimos quinos días 
más de 300 campesinoi 

Ha sido HOMO fuera lie la m 
el partido moista eo El lmU\ 

Bogotá. — El ex-presidentc' del 
Ecuador, Carlos Julio Aroseiner.a. ha 
declarado on Panamá que la respon-
rabilidad absoluta de su caída del 
Gobierno ¡a tienen iu^- Esia T í Uni
dos. En tal st-ntldo publica hoy un 
reportaje él pc- i : !!"•.• nrituti..». "El 
Espectariu' — t í o . 
E K i M N C I X V 4 F.fECICiON DL 

345 T A * » p o í n o s 
Mianii. — T ' t . i ' - ' r - . ' r is n;afc;Ha y 

cinco campjoino- ha-.' sirle paí-aios 
por ¡as arm t-, sin pt 'V»j j i . i . i c , de-
rantc los últiuios qxúncG dtfts, en 
Cuba, según n;' riccirr.r.V Fraiais-
cc Alaban T i v I m ' s presid-nt;1 do la 
.Asociació.. de '.'.nck'V.f.rirs de Justi
cia cubanos, que se encuentra en el 
exilio.—Ele 
¿ p k e p a r a t i v o s d e g u e r r a 

i í a c t e r i o l o g i c a ? 
Miami (Florida).— Ei Gobierno ffc 

Fidel Castro hace preparativos para 
una posible guerra bacteriológica 
centra Estados Unidos,' ha declarada 
un hemhre ri? Ciencia cubano que 
acaba de llegar huido do su • país. 

Oscar Alcalde Lcdon, quien dije 
había sido director de la Academia 
cubana de Ciencias, cornu\iicc qae 
rusos y cubanos estaban realizando 
investigaciones sobre técnicas de gue
rra bacteriológica en 'un laboratorio 
;:ccietü situado en las montañas do 
ía provincia de PiAar del Éíc. 
E L C O M U N I S M O , F U E R A D E . L A 

L E Y 
Quito.— La Junta militar guber

namental ha promulgado un decreto 
declaiando fuera de la ley al coma-* 
nismo y estipulado que deben ser 
inmediatamente destituidos todos les 
funcionarios comunistas o perteuc-
cientcs a agrupaciohes políticas co-
muhistlzantes. 

Esta medida fue anunciada ol pa
rado 11 de Julio, al hacerse cargo 
del Peder la Junta militar. Y en su 
virtud, han sido detenidos centenares 
d¿ comunistas, entre los que se en
cuentra ei secretario general del Sin
dicato do trabajaderes del petróleo, 
Baúl Guzman. 

Se.informa, por otra parto, quo ol 
Gobierno que se formó en Ecuador 
el pasado lunes, ha durado, cón cam
bies, cuatro días, ya que ha sido, 
reemplazado Daniel Ortíz Bstefanu-
ttí por Enrique Amador Márquez, 
cerno ministro do Economía. La cem-
posición del Gobierno continúa sien
do de tres militares y seis civiles. 

EK ministro ecuatoriano del l n -
teriov ha prohibido las agencias do 
noticias de Rusia, China y Cuba, per 
divulgar propaganda contra oí Ecua
dor.—Efe. 

s a r g e n t o n o r t e a m e r i c a n o 

Vicntían. — La presidencia dol 
Consejo confirma que un batallón 
del Pathet Lao intentó ayer ocupar 
la posición neutralista de Ban-Na-
Llnh a varios kilómetros al Nordes
te del cuartel general heutr^ílsta po
ro que el ataque fue contenido, con
servando los neutralistas la posir 
cíón. ., , 
EMBOSCADA 

Salgón (Vietnam del Sur). — Dos 
capitanes y un sargento norteameri
canos que viajaban en tres vehículos 
transportando suministros sanitarios 
han perecido en una emboscada ten
dida por guerrilleros comunistas a 
115 kilómetros do la capital. 

L E A « D I A R I O D E B U R G O S » 

6 7 8 9 10 I ! 

HORIZONTALES. _ 1: Consonan
te. — 2: Flanco de un ejército. - -
3: Parte del lenguaje que no se 
ajusta a forma y cadencia determi
nadas. — 4: Idiota (fémenino). — 5: 
Ciudad austríaca. Tanto. — 6: Pieza 
de las máquinas de vapor. Piezas 
cilindricas que guarnecen interior
mente el eje de las ruedas de un 
carruaje. — 7: Fenómeno atmosfé
rico que produce calor o frío inten
sos. Adornos. — 8: Viajes acciden
tados. — '9: Ventilas. — 10: Rio do 
Suiüa. — 11: Punto cardinal 

VERTICALES. — 1; Letras. _ i 2. 
Observó. — 3: Parte superior -ríe la 
boca. — 4: Dignatario eclesiástico. 
5; En los' antiguos circos romanos, 
lugar donde so desarrollaban las l u 
chas. Furor. — G: Conjunto de los 
buques de un país. Relativas a los 
huesos. — 7: De este modo. En sen
tido figurado, molestar. — 8: Pccc-
cillos muy sabrosos. — 9: Echas mal 
ojo. — 10 . -Forma del pronombre. — 
11: Símbolo químico. ' i 
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Día rarta qaa tarta 42 aios 
ea llagar a i d desiiae 

Ctielterliavi (Inglaterra}. — 
La señora Agatha Thompson, 
ie sesenta y cinco años, ha re
cibido mía carta de un amigo 
ie su juventud, a ios cuarenta 
y dos años de ser echada al bu
zón. 

La caria está fechada en 
Banbury,' a unos ciento cin-
menta kilómetros de la ciudad, 
en Agosto de 1921. 

Un portavoz deí servicio de 
Correos dijo que no se explica
ba tanto retraso: "Debe haber 
ocurrido algo extraño, añadió". 

mm 

|SEUVlJL>OttA UOALUemUAl 
SI deseas aolaraclon*» como «o 

do bejiefleiarlo del Moutepio Na 
otoñal del Sor piolo Doméstico, acó 
de a las visitadoras del mismo, te
léfonos 8701 y Ü&96 que te orienta-
rán de todo lo ene DACMÍMS. 

m m n m w m m v i m v i m m w t t ' i w m m t a 

T . V a E s p a ñ o l a 
V I E R N E S 

2,00 Carta de ajuste. '.í!' 
2,15 Presentación. , | :i i-v^i}^}!' 
2,17 Séptimo arte. 
2,30 Panorama. 
2,45 Plaza de España. 
3,00 Telediario. ''Mi 
3,25 Cotizaciones de Bolsa. 
3,35 Bazar, i , ] ^ 
4,00 Cierre. : ; ,„, 

NOCHE 
8,00 ¿Sí o nó? 
8,30 Telefilm de largo metraje. 
9,25 E l tiempo. 
9,30 Telediario. 
9,45 Comentarios de actualidad. 

' 10,00 Dos viernes, concierto. Vicente 
Spiteri y la Orquesta Sinfó
nica. 

10,30 Primera fila... "La her|da del 
tiempo", de Prietsley. 

11,30 Telediario.. 
11,45 Desfile de estrellas. 
12,00 Versos a medianoche. Momen

to musical. Meditación. 
12,15 Cierre. 

S A B A D O 
SOBREMESA/ y 
2,15: Cada semana, una historia. 
2,30: Panorama. 
2.45: Plaza de España. 
3.00: Telediarlo. 
3,40: Todos los 'deportes. 
4.00: L a nueva geografía. 
4.fil5: Los ángeles azules. 
4,30: Cierre. 

INFANTIL 
6,00: Walter y la familia Corchea. 

• 6,30: Jim de la selva. 
7,00: Telepequ'ediario. 
7,15: L a pajarita de papel. 

PROGRAMA D E NOCHE 
7.32: Presentación. 
7.33: Nueva época. 
8.00: Flecha rota. 
8,30: Viaje con música. 
9,00: Telefilm seriado. 
9,25: E l tiempo. , > 
9,30: Telediario. 

10,00: L a otra cara del espejo. 
10,30: Gran Parada. , , 
11,30: Telediarlo. 
11,45: F m i Astaire. 
12,45: Versos a medianoche. Momen

to musical. Recuerda. 
1,00: Cierre. 

m 
TELEVISION 

M a l M - i o t o 

E s e m u n d o m a r a v i l l o s o 

l a o f i c i n a m o d e r n a 
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Sel « c h u p a t i n t a í » de a n t a ñ o a l r obo t a d m i n i s t r a t i v o de h e g a ñ o 

Los cerebros electrónicos administrativos pueden ayudar 
-¿por qué no?- a conseguir los 14 aciertos de las quinielas 

Per José GUIA DE 

Londres. — L a fqtegraf ía muestra la concepción art ís t ica de 
u n cielo artificial para oficina moderna, conseguido por una 
firma cristalera británica a ba86 de l á m p a r a s fluorescentes y 
de vapor de mercurio que reproducen artificialmente condicio

nes de luz diurna. — x(Foto Cifra) 

Tengo que confesarlo. Cuando asis
tí a la conferencia de Prensa convo
cada por los directores del Centro 
Informativo de Técnica y Material 
Administrativos a p r o p ó s i to del 
anunciado I I I Salón Informativo de 
Material de Oficina, patrocinado por 
la Secretaría General Técnica de la 
Presidencia del Gobierno, iba con 
la prevención de tener que abordar 
un tema ingrato, falto de interés 
—periodístico y humano- y en la 
seguridad de que tendría que rea
lizar un gran esfuerzo para hacer 
el tema relativamente atrayente pa
ra el lector. 

Querido lector: yo estaba equivo
cado. Del mundo de la administra
ción pública y privada, yo tenía el 
concepto, no equivocado sino anti
cuado del viejo "chupatintas" con 
manguitos ...para evitar el brillo de 
los codos sobre el pupitre y la su
ciedad de los puñosl—; de las me
sas da madera manchadas-acá y allá 
por esos "mapas" de países solo 
imaginados por los tinteros volca
dos; de los archivadores polvorien
tos que hay que "agitar antes d3 
usarlos" y pasarles la bayeta; en fin, 
un concepto sinónimo de ineficacia 
y parasitología humana. Quizá iba 
influido, un poco, por el recuerdo de 

M a ñ a n a ' 
, 7,45 T A R D E y 11 NOCHE 

UNICO DIA D E ACTUACION 

, l Reaparición de la 
• famosa actriz de la canci5n 

Con su nuevo espectáculo 

L A M A E S T R A 
G I R A L O ] L L A 

¡El espectáculo más grandioso 
presentado en E s p a ñ a desde 
hace más de veinte años! :-: 

lAutorl/^do t o d o s públicos) 

itsmmvttmosxmt 

H U M O R 

Y E M P I E Z A N L A S V A C A C I O N E S 
— E n las cartas que le escribas pon "Apartado de Correos' 

j j vivir a dos k i lómetros de la oficina m á s próxima. 
Va 

las tintas exageradas del "Malvado 
Carabel", del genial Fernández Flo-
rez, leído en la juventud y no olvi
dado todavía,, o quizá por la influen
cia más reciente de las paradójicas 
"Leyes de Parkinson", denunciado
ras de los "pecados" burocráticos de 
siempre. 

Estaba equivocado, repito. L a s 
perspectivas del III Salón Informa
tivo de Material de Oficina, descu
brieron para mí el mundo maravi
lloso de la oficina moderna: un mun
do maravilloso y tan moderno y pro
gresivo como el de la astronáutica 
y sus conquistas interplanetarias, go
bernado y dirigido por la Ciberné
tica y sus hijos, los cerebros elec
trónicos; un muhdo alegre y opti
mista, climatizado, iluminado, inso-
norizado... 

UN E J E M P L O : L A TAQUI-MECA 
E L E C T R O N I C A 
Una de las novedades —ya con un 

lustro largo de existencia— de las 
máquinas de oficina, es el "Electro-
Styl", que permite a una secretaria 
discreta —da igual que sea morena, 
castaña o trigueña— batir todos los 
records mundiales de- mecanografía 
¡Ah! pero ¿hace falta una secreta
ria? se preguntarán ustedes. Parece 
que sí —aparte de su valoración co
mo elemento decorativo—, ya que la 
cibernética y la electrónica, capaces 
de tantas cosas revolucionarias, no 
pueden todavía sustituir a una be
lla señorita rubia natural u oxige
nada, eficiente y amable en el des
pacho de cualquier jefe de empresa. 
Pero, en cambio, permiten a esa se
ñorita tomar fácilmente un escrito 
a la velocidad de una conversación 
o' eP dictado de un jefe nervioso e 
inspirado, sin perder el hilo y sin 
tempr de que la chica, azorada to
da, interrumpa diieendo finalmente: 

—"¿Me quiere usted repetir lo 
que dijo entre "muy señores nues
tros y suyos affmos, ss. ss?" 

E l "Electro-Styk" es" realmente la 
máquina de escribir níás perfecta. 
Tiene nada menos que 70 kilóme
tros de cables en su interior y tan
tos "chismes" dentro como dos tele
visores juntos, aunque no consume 
más que una vulgar plancha eléc
trica. Se presenta como una máqui
na de escribir normal —que fun
ciona sola—, mientras que la boni
ta secretaria discreta y eficiente va 
escribiendo a mano, con ayüda de 
un punzón, que realiza los contac
tos con los signos y letras en una 
millonésima de segundo. Es decir: 
que cuando el jefe termina un dic
tado con la despedida de rigor "lo 
saluda cordíalmente", la señorita ta-
qui-meca saca el papel de cartas con 
el membrete de la Casa y lo pone! a 
la firma. 
D E L A MAQUINA D E SUMAR A 

L A C A L C U L A D O R A E L E C T R O 
NICA PASANDO POR L A T E L E -
FIRMA Y L O S DICTÁFONOS 
E l III Salón Informativo de Ma

terial de Oficina se va a celebrar en 
Madrid del 27 de /Septiembre al 8 
de Octubre. L a fecha es oportuna. 
¿Qué empresa pública o privada no 
tiene preparada una reorganización 
científica de sus métodos y servicios 
para Octubre? Lo que pasa es qua 
por desidia o incapacidad esta re
organización no se hace casi nunca, 
pero siempre se piensa en ella. 

Este certamen, que comprende sec
ciones de instalación, planificación 
y control, documentos, escritura, 
cálculo, tratamiento de la informa
ción, reproducción y archivo, abar
ca toda la gama del moderno mate
rial de oficina con miras a la orga
nización científica del trabajo inte
lectual y de divulgación de las po
sibilidades que las máquinas y mue
bles modernos ofrecen para una efi
caz "producción" administrativa. 

Tabiques móviles , insonorización, 
iluminación, señalización, acondicio
namiento, muebles metálicos y de 
m a d e r a , conjuntos moduladores, 
transportadores neumáticos y mecá
nicos de documentos, íntercomuni-
cadores, dictáfonos, relojes de con
trol y de guardas, máquinas y apa
ratos de planificar, encuadernar, 
plegar, doblar, perforar, empaque
tar, de escribir, de abrir y de cerrar 
cartas, de suniar y de calcular, de 
franquear, registradoras, contadoras 
de moneda, multicopistas, de repro
ducir por heliografía, xilografía, fc-
tografia o microfilni y hasta apara
tos de proyección. 
L A OFICINA AUTOMATICA 

Los moderaos progresos de auto

mación industrial han pasado de las 
naves y talleres de producción y 
montaje a las oficinas. L a adminis
tración moderna, no necesita ya del 
anacrónico '•chupatintas", sino del 
robot electrónico, limpio, rápido y 
eficiente. Cuando se habla de pro
ductividad, casi nadie piensa en la 
administración, en el trabajo buro
crático, tan aleare e inconsciente
mente menospreqi^do. Sin embargo, 
hoy puede decirse que el desarrollo 
económico empieza en la oficina y 
después se refleja en las naves de 
producción de las factorías indus
triales. 

Muchos técnicos y científicos nor
teamericanos consideran h o y q u e 
Rusia lleva cierta ventaja a Occi
dente en algunos terrenos técnicos 
—por ejemplo en investigación es
pacial— porque Moscú no ahorró 
gastos para procurarse gigantescas 
instalaciones de máquinas traducto
ras, con cuya ayuda está al día de 
todos los inventos, patentes y nue
vas concepciones que se publican in
interrumpidamente. 

Hoy es un hecho indiscutible que 
el proceso de desarrollo y perfeccio
namiento industrial es paralelo al 
desarrollo de la técnica administra
tiva. L a oficina automatizada inicia 
él, proceso de automatización indus
trial. / • 

Otro tópico que conviene destruir 
es el de que el maquinismo y la au
tomatización ahorran puestos de 
trabajo. E n cuanto a la administra
ción se refiere, sucede todo lo don-
trario: los crea. Hace necesarid el 
personal idóneo y especializado en 
el manejo de estas máquinas. Las 
calculadoras electrónicas son máqui
nas tan trabajadoras que están ca
si siempre en paro parcial y hay que 
inventarles empleo^. Esto se tra
duce en datos,, informaciones, esta
dísticas, promedios y hasta diagnós
ticos —la cibernética ha consegui
do ya el diagnóstico médico automá
tico con escasísimo, m a r g e n de 
error— de enorme interés para los 
directores de empresa. 
E L S E C R E T O D E L E X I T O E S T A 

E N L A OFICINA / 
Si es usted, lector, hombre de 

empresa, debe visitar el próximo Sa
lón Informativo de Material de Ofi
cina. Quizá encuentre allí el "arma 
secreta" del éxito que no ha conse
guido todavía. ¡Quién sabe! • A lo 
mejor solo se trata de un problema 
de mobiliario más eficaz, de ilumi
nación, de insonorización, de auto
matización. Sí, por el contrario, es 
usted, lector, empleado administra
tivo, vaya también al citado Salón, 
en la seguridad de que aprenderá 
algo nuevo en la especialidad, cual
quiera que sea, que usted domine. 

Hablando de estos temas de la ra-
( cionalización del trabajo en la ad

ministración con un amigo, éste me 
habló de una posibilidad de utilisía-
ción de las calculadoras electrónicas 
quizá no prevista por los realizado
res de estas formidables máquinas. 

—Oye —me dijo— sería estupen
do. Uno de esos cerebros electróni
cos debe acertar "los catorce" en lás 
quinielas en un par de minutos, 
¿verdad? v 

No me atreví a negárselo. Yo mis
mo estaba persuadido —y lo estoy 
todavía— de que un cerebro elec
trónico de éstos debe rellenar las 
quinielas con un margen de error 
muy inferior al humano "hincha" 
futbolístico. 

Donde se demuestra que la auto
matización de la oficina puede ser 
beneficiosa hasta en el ahorro de la 
inevitable pérdida de tiempo que el 
empleado gasta en su "hobby" predi
lecto ¿No ganaba el "ajedrecista 
mecánico" de Torres Quevedo, hace 
cincuenta años a los mejores jugado
res de entonces? 

ü 

Industriales, 
aldeas o co-

NA de las características más 
notables, más decisivas de la 

sociedad moderna es !a Industrializa
ción. L a Industrialización ha cambia
do fundamentalmente la estructura 
de la sociedad, la ha transformado. 
Ha creado un mundo nuevo y arti
ficial que flota, como si dijéramos, 
sobre el eterno, básico, fundamentaL 
trabajo de la tierra. ' 

No hemos de juzgar ahora si esta 
nueva estructura de la sociedad in
dustrial es buena o mala, es desea
ble o perjudicial. No se trata de eso. 
Lo único que queremos destacar es 
que, en virtud de la industrialización, 
se forman en la sociedad dos secto
res dos compartimientos estancos: 
uno es el sector Industrial, otro el 
agrícola. Algunas ciudades o reglones 
ricas, poderosas. Influyentes; algunas 
marcas agrícolas, pobres y atrasadas. 

Siempre ha habido entre los hombres diferencias 
sociales y diferencias económicas. Ello no es extraño, 
pdM corrresponde a las naturales diferencias de los 
Individuos y sobre todo a las especiales circunstan
cias. Por otra parte no puede decirse que ello sea In
tolerable, —circunscrito a ciertos límites— puesto que 
la supremacía social o económica no supone supre
macía en la felicidad. 

Pero en las desigualdades, en especial en las eco
nómicas, debe haber ciertos límites. Las reglones In
dustriales son más ricas pero ¿qué sería de la socie
dad entera si no fuera ñor la agricultura? Las ciu
dades tienen atractivos y brillantez ¿pero qué sería 
de ellas sin la humilde aportación de las aldeas po
bres? Todos los productos de la Industria son úti
les a la larga, casi todos ellos se hacen Imprescindi
bles, aunque en otras épocas hayan sido desconoci
dos, pero los productos de la tierra han sido impres
cindibles siempre y lo serán eternamente. 

Tenemos, pues, en la nación, ciudades ricas y re
bosantes de progreso, y aldeas pobrísimas y atrasa
das. Algo así como si en la marcha general de la his
toria, una parte de la población se hubiera despren
dido del avance y hubiera quedado en otra época. 

¿Cómo acoplar ambas realidades en un armónico 
conjunto nacional? ¿Cómo impedir un desequilibrio 
que a la larga sería peligroso y difícil?... 

Vivimos en, una época de \m avance y desenvolvi
miento material de la vida, sencillamente formida
ble. Un progreso técnico Increíble. Pero ese progre
so estará fatalmente Incompleto si no está ambienta
do en una adecuada atmósfera moral. E l progreso téc
nico se refiere casi exclusivamente al culto del cuer
po. SI coimparamos a un hombre de ahora con otro 
de la Edad Media, comprobaremos que éste pasa aho
ra menos frío, menos calor, menos enfermedades, 
menos dolor, etc., etc. E l progreso es indiscutible. 

Pero ¿ese progresó se corresponde con un avance 
moral? Ello sería transcendental para mantener el 
equilibrio benéfico a que nos referimos. 

E l progreso moral, como se comprende, no con
siste en inventar. L a moral ha sido establecida por 
el cristianismo de una manera total y para siempre. 
E l progreso moral no consiste en descubrir y estable
cer nuevás normas de conducta, sino en. afinar la 
sensibilidad para las ya establecidas. 

Todo es cuestión de sensibilidad. Como hay teso
ros en lo físico, también los ĥ iy en lo moral. L a cari
dad es uno de los grandes tesoros de la civilización 
cristiana. 

Hace ya casi un siglo que han empezado á em
plearse en el vocabulario de la política y de la vida 
pública estas dos palabras que expresan un concepto 
decisivo en las relaciones humanas: justicia social. 

Justicia social es, én definitiva, un marco estatal 
y abstracto, un mecanismo legal puesto en torno de 
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la caridad cristiana. L a caridad es un gesto concr©. 
to de hombre a hombre, es una de las virtudes hu. 
manís . L a justicia social es un movimiento abstrac
to e Impersonal, como la ley, una corriente que reba
sa lo personal y ê hace colectivo, pero en definitiva 
es igual: el sentimiento de caridad supone recono
cer la iusticia de la aportación al prójimo. 

Imaginemos una aldea de Castilla perdida en la 
tierra parda y hosca de la llanura Interminable. PQ. 
blaclón y miseria rural. Pueblos sin teléfono, sin agua 
ni electricidad, ni carreteras. Gente analfabeta, In, 
cultura primitiva. ¿Es, acaso, que estas personas tra
bajan menos de lo que se trabaja en los grandes cen
tros industriales o fabriles? Eso de ninguna manera. 
No sólo no se trabaja menos, sino que posiblemente 
se trabaje más y, desde luego, de modo más penoso. 
Es, simplemente, que en un caso el esfuerzo humano 
so une á la tierra lenta, dura, exigente en la produc
ción; y en el otro se acomoda al ritmo de la fábrica 
más ágil, más pró'Jlga y abundante en su cosecha de 
productos industriales. 

Pero contémplese el panorama desde un punto de 
vista nacional y se percibirá claramente, de forma In
equívoca, la terrible paradoja y contraste que hay 
entre merecimientos y premios. 

E l egoísmo insensibiliza, la caridad es una sensi
bilización del alma. 

¿Hay quien desee vivir en el inquietante desequi
librio que a veces se produce dentro de las socieda
des modernas? L a caridad no sólo es una necesidad 
apremiante del espíritu cristiano, sino una siembra 
de la que surgen siempre frutos óptimos. 

E L analfabetismo y la incultura radical de amplias 
zonas campesinas es una desgracia para quienes la 
padecen, pero un negocio malísimo para el conjunto 
de la nación. Hoy el trabajo es, sobre todo, trabajo 
iutelectual. Mantener gran número de cerebros en si
tuación de Impotencia es convertir en lastre de la vi
da nacional lo que debería ser motor. 

E n la vida moderna, en la que tantas contradic
ciones suscita el progreso, hay algunos fenómenos de 
refinada crueldad. Me refiero a las emigraciones for
zadas, aquellas sobre todo que separan las familias 
y dividen los hogares. „ Los peregrinos en busca de 
trabajo. L a huida de la miseria hacia otras regio
nes , —a veces otros países—, que Incluso pueden re
sultar terriblemente extraños e inhóspitos. 

Han disminuido las distancias de tal forma y es 
la vida nacional —o incluso internacional— tan co
mún y compartida que la propiedad, sin dejar de ser 
legítima, empieza a parecer más enraizada y someti
da a la comunidad que lo estuvo nunca. Seamos, pues, 
de nuestra época: sensibles al progreso, desde luego; 
dispuestos a disfrutar de los hallazgos que vierten 
sobre nosotros la técnica con generosidad de lluvia 
copiosa; pero seamos sobre todo, sehsibels a los im
perativos morales. Para gozar de los bienes materia
les, es menester tener el espíritu bien dispuesto y ea 
paz consigo mismo. 
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C a r t a 
M o d r i J . - ( C r é n l c a de 

xT a c h í n », para 

D I A R I O D E BURGOS) 
Tcdos los periódicos dedican hoy 

un gran espacio a la conmemoración 
del 18 do Julio do 1936, fecha del Al
zamiento Nacional. Extensas "infor
maciones retrospectivas, fotografías 
rio las realizaciones, exaltación de la 
paz de España. Uno de los más des-, 
tacados escritores titula su trabajo 
con gran acierto, "Visite usted la 
paz". Es García Serrano. Y lo termi
na con estas palabras: "Por mi par
te, turista de mi paz, hago lo de 
siempre en este día: considerarlo fies
ta de guardar, oir misa, dando gra
cias a Dios y hablar con los viejos 
amigos —a ser posible, en compa
ñía de vino y de los frutos de la mar 
y l.i tierra sobre la mesa—, de aque
llos tiempos armados en que todo 
esto era un simple, incierto y peli
groso sueño". Y "A B C", bajo el 
título, en apariencia, simple y vul
gar, de "Otro 18 de Julio", dedica 
íntegramente su primera página a 
la fecha. Del magnífico trabajo he
mos elegido un párrafo. Esto: "Tc
dos los españoles nacidos después de 
1!)27 tienen una idea muy indirecta 
y en general, libresca, acerca del Al
zamiento. Desdo entonces, quince 
promociones han alcanzado la ma
yoría de edad. Es esta una cifra que 
ya pesa mucho en la demografía de 
un país. Nuestra juventud está cro
nológicamente tan lejos del 18 de 

Julio que es necesario explicarle 
poriódicamente, con voluntad de ver
dad y eficacia, lo que aconteció en
tonces sobre nuestro sucio. Porque 

i S E B V I B O K A DOMESTICA! 
Para disfrutar de tos derechos 

en el Montepío Nacional del Ser
vicio Doméstico y enterarte bien 
de lo que debes hacer en cada ca
lo, acude a las visitadoras de) 
nüuno. teléfonos 8707 y 89M. 

\m\ i\ \\\ 
»t;e \\M\ y M 
a M del ioÉilo de I i 

Amann Jordania,.Arabia Saudi
ta y'Kuwait, han llegado a un acuer
do do principio sobré un plan para 
construir una carretera de 1.300 ki
lómetros, a través del desierto de la 

Arabia Saudita, de Jordania a K u 
wait. 

E l costo del proyecto, que se cree 
tardarla tre saños en realizarse, es de 
unos 13 millones de libras esterli
nas (aproximadamente, 2.200 millo
nes de pesetas)—Efe. 

u a c a c í O D e s d e \ m \ D i n a e n l a c o s í a o z u i 
Cannes (Crónica de la Agencia 

"Fiel", para DIARIO D E BURGOS) 
L a villa de Ashraf, de Cannes, 

tendrá este verano distintos ocupan
tes; la hermana del Sha va a ceder 
su sitio por algunas semanas a su 
cuñada, la emperatriz del Irán. 

Para los iraníes es casi una revo
lución, un acontecimiento explosivo, 
porque la emperatriz vendrá a la 
costa sin su marido. 

Esta decisión ha sido tomada evi
dentemente, después de muchas va
cilaciones. Aunque partidario d e l 
progreso, el Sha sabe muy bien que 
la tradición musulmana sigue sien
do hostil a la emancipación de la 
mujer. No puede, pues, mientras sea 
soberano, sino medir con la misma 
medida. 

Hace veinticinco años, el que era 
entonces príncipe heredero, Moha-
med Reza Pahlevi, esposo de la en
cantadora princesa Fawzia, hermana 
del rey Faruk de Egipto, concordó 
la alianza entre los dos países con la 
religión, la juvei\tud y la belleza de 
la recién casada. 

Nada pues dejaba prever que diez 
años más tarde, en 1948, exactamen
te, la reina iTawzia partiera Sola de 
Teherán. Era la primera vez que una 
soberana de Irán dejaba el paí^ sin 
su marido. Pero este viaje no tuvo 
regreso. Fawzia fue repudiada. No 
había dado un heredero varón al 
trono del Irán. 

La segunda esposa del Sha de Per-
pie, Soraya, v i a j a ba mucho, pero 
siempre en compañía de su esposo y 
casi siempre para visitas médicas, en 
la esperanza de poder ser por fin 
madre. L a primera vez que viajó so
la, durante el invierno de 1957-58, 
fue para emprender, también, un 
viaje sin regreso. 

NO H A Y DOS SIN T R E S 
Después de algunas semanas en 

Saint Moritz, luego en casa de su 
padre (entonces embajador en Ale
mania), Soraya emprendió, en efec
to, el exilio definitivo. Ahora la fa
milia del Sha dice: "No hay dos sin 
tres", aunque nadie cree verdadera
mente que el viaje de Farah tenga 
como consecuencia también el exilio. 
La superstición es el único argu
mento de los que critican estas va
caciones sin marido. Puede haber 
otras. E l orden protocolario. 

Por muy escoltada y vigilada que 
esté la reina Farah durante su es
tancia en la Costa Azul ¿puede es
tarse seguro que ninguna informa
ción, ninguna fotografía indiscreta 
se filtrará en varias semanas? E n 
Teherán se piensa en ciertas foto
grafías de Soraya, todavía empera
triz, exhibiendo su cuerpo de dibu
jo nórdico sobre los esquís náuti
cos, por ejemplo, o en las fotos de 
la princesa Margaret en traje de 
baño, que tanto chocaron a toda 
Inglaterra hace diez años. 

Por otra parte, para una mujer 
joven, como Farah, vacaciones sin 
baños de sol, sin alguna escapada 
a los dancings de moda, no serían 
vacaciones. Farah no conoce Mon-
tecarlo y Saint Tropez. Permitirle 
venir a la costa en plena tempora
da, con la prohibición de bañarse 
y bailar, no es razonable ni incluso 
aconsejable. 

E l tercer drgumento contra esíe 
viaje es más simple: dará un mal 
ejemplo a todas las mujeres del 
Irán, que querrían hacer lo que 
ella. 

Pero sí el Sha ha proferido ig
norar estas objeciones, es sin duda 
porque pretende hacer soplar un 

viento de progreso sobre las tradi
ciones orientales del Irán. Por lo 
que el viajé de la reina es una pe
queña revolución. 

B i t i d a p o l i c i a c o 
e n l o s a r r e b o l e s 
d e L o n d r e s c e n t r o 

n n l e o p a r d o 
Londres. — Ciento veintiséis agen

tes del servicio de orden público, 
30 soldados. 21 perros-policía y... dos 
miembros de la sociedad protectora 
de animales han Intentado hoy. du
rante largas horas, encontrar el ras
tro de un leopardo que dos automo
vilistas afirman haber visto esta ma
ñana en los arrabales del Suroeste 
de Londres, en Shootershlil, Wool-
wlch. 

Los organizadores de la batida han 
Instalado una especie de "cuartel 
general" a la entrada de un bosque 
en el que se creía que se había in
troducido el animal, pero una minu
ciosa y sistemática investigación del 
lugar ha demostrado que el leopar
do no se hallaba allí. ' 

La policía ha decidido abandonar 
la búsqueda, por hoy. pero S3 han 
tomado medidas de precauclóh du
rante la noche y los agentes patru
llan por las proximidades del bos
que y ponen en guardia a los tran
seúntes del apacible barrio contra 
la misteriosa bestia. 

no fue una anécdota. Fue una con
moción profunda y básica. Fue el 
comienzo de una etapa histórica nue
va y mejor", 

TEATRO 

Anoche se estrenó en el Mar-
quina una "cosa". Así la titulan sua 
autores. Sé llama "El suelo de unos 
locos de verano". Ha constituido un 
éxito, pero ha estado a punto de ser
lo de los gordos. Canciones, paro
dias y, desde luego, muchísima más 
gracia que tedas las revistas quo 
nos colocan por los teatros frlvcie-
tcs. Cumple la obra su propósito es
tival, y con creces. No hay nada ía-
cilón ni sal gruesa. "La "cosa mu
sical con música", que no es come
dia ni es revista, gustó muchísimo. 

NECROLOGIA 

Ha fallecido, confortado con los 
auxilies espirituales el conde da 
Romanones, don Luis Figuerca y 
Alonso Martínez, más conocido por 
su titulo, de conde de la Dehesa da 
Volaycs. E r a Grande dé España, es
taba coadocorado por la Cruz de 
guerra y la do sufrimientos por la 
Patria y tenia el título de ingeniero 
industrial, profesión que ejerció du
rante muchos años. Esta tarde ten
drá lugar el traslado del cadáver ai 
panfieón •fam(iUar de Guadalajara. 
Descanso en paz el gran caballero y 
querido amigo Luis Velayos. 

INFLACION 

Comentando el reciente discurso del 
ministro de Comercio sobre el alza 
en el precio dei pan y los argumen
tos que la Justifican, en diario 
"A B C", escribe: "Justa o no, esta 
subida es desalentadora. Y lo es. som
bre todo, por el síntoma. Todas l«s 
amas de casa españolas tienen la 
experiencia de que cuando el pan su
be, lo hacen a continuación el resto 
de les productes alimenticios de pri
mera necesidad. Aunque se nos ase
gure que la Inflación so encuentra 
detenida y paralizada, > los síntomas 
visibles parecen indicar todo lo con
trario. Las palabras', ante la evi
dencia de los precies, significan muy 
poco. Todo lo que se haga para do-
tener la inflación, en la actual situa
c ión española despertaría hona0 
agradecimiento en toda la nación- Un 
nueve proceso Inflacionario resulta
rla desastroso para todos". 

CARI*'* 

E l alcalde ha recibido una carta. 
Todos esperamos una carta, que " 
acaba de llegar. El conde de Maya'0-
que nc había perdido la ^P21?1?^ 
de no perder la esperanza, ha wjjW* 
esta mañana en el "Boletín 0{Kz- x 
del Estado", mientras mojaba ^ ta 
café cen leche pan tostado 9U. Jj.^ 
de mantequilla, la promulgación o ^ 
decreto por el que se aprueba el ^ ' 
to de la Ley que establece un r 
gimen especial para el Munlripio n ^-
drileño. Y su ya ancha sonrisa 
ha ensanchade aún más Y con 
zón, casplta. « « t F S 

NOTICIAS B K E V ^ 

Ca'or, con leves conatos de brisj 
_ E n el día de hoy ingresa en nu 

tre fichero el vocablo "cuadlllaqu1 
Adelante. .^rará 

— E n la Plaza Mayor se celeD1»^ 
la II Feria Nacional del Sello. A-
esos "repes". • v tima" 

—Doña Ro-.-a ha sido la "VW*" ^ 
de ayer. Un sobro con estnmpl'»' ' 
riodfstlcas a cambio de diez nu • 
Befes. - -


